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Ji Iuc T•: Te 	 fonciiiaço e ulgoento 

de Goinia. 

2c ,J 

	

Dizem :LTR D ALIDP. 	L0POLDO 2ODRICTTTC 	'rIJci, - 

brasileiros, s,ltëiros, o primeiro moc.nico e o seuuicio motorista, 

nibos residentes oioLJiCiliadOS 	civa ?15 n 	711?. ioVa, llc-5- 

ta Capital, or seu advosdo, e.baixo-essimacio, (mndato junto)rue, 

	

vem mui respeitosamente frente R 7. 	cia., oferecer açb bociama- 

tria contra a firma "0PSÓI1CI0 ?CI)07LciI0 ITI •ITrCii1L  

socilacio 	0 s/n. - otor ueno, met 	?p1t-1, e, ssie o 

faz pelos fatos e fu.ncinentôs seguintes: 

o iec1jr te 1ciLTI Di 	 foi ar'mjtjdo 7o1 

cieciamada em C de cigsto do 	e despedido injustamente em '?- 

i 	:me cio l.96L 
o seu sairio era 	?7.00C,00 (seeut' e sete mil 

por mes; 

dias de se.1rio retidos do ms cio bovembro, 

.aReciaada o 5 dias cio mescle Dezembro de l.9<,  e 	dias de fe- 

proporcionais 

ue, no recebeu av iso rrvio, inaenizgo, l3 eis - 

Je l.9L e rede os seirios reticios, como tacbm s farias rropor-

cioaiS. 

o 	clie IQ2C 0DITS 	foi 

tido pela ec1auada em 19 dc Janeiro de 1.9 	e despedido injusta- 

mente em ? de Dezembro de 1.9/; 

o seu salrio ora 	/2.0CC,00 (quarenta e doas /- 

mil cruzeiros), fixo mais.0 vrivel de ' 90,00 (noventa cruzei-/ 

ros), ror lacra trabalhada, perfazendo u'a média salrial de '" 

000,CC (sessenta mil cruzeiros), 'or fies; 

'ue, tom 5 dias de se1Tios do ms cio ezoire retidos 

ias iceI ans cis; 
o iuitirao período de farias, 	 - 

mao recebei:. eviso pre:io, indeniro, ferie, 	. 

cio 	e -oeC.o os selrios retidos. 

0orrtii1 ica .... .....•e.•.• •....tI.tI.S•. ........ 



I&p 

O 	1,T 	T 	1 	TJ 

DO 	LXPÔSTO, com fundamento nos artigos  

§ l, 132, "a" e 9 d" ds 	.L.T. 	e Lei nQ 1-.090 requer , respeitosa- 

mente a notificaço da 	ec1amad 	ra comparecer em audinci, a- 

ser prviaioente designada conteste a obrigaço, se qui7er, sob p 

na de revelia, 	o afinal co:deme "emo 	rno des rcolas 	e- 

guintes: 

c1unante - 	VLIT3 	D. ALIID! 

(2 anos 	de Cese) 	......... 166.83,- 
de o f e r e c e r - 30 dias) 	.......: 

..................... 

2riasProorQi_(7 	dis 	teis) 	............. l?. 833,- 
x 	eJio ( 	dias ciO iues de 	7aabro de 

rionic10 (7 	 dias do rs de novembro de 1.9 L!) T" 19 .8 

.' Total 	. . . . 	. 	. . 	. . . . ..... 	. 	. . 	. 71'..665 
ieclnante - LOP0LD0 R0DRIGt!TS :WIT2: 

anos 	de 	asa) 	.........T130 . 000,- 
viso Pr 	(deixou de oferecer - 30 dias) 	....... " (0.000,- 

riasl 	(20 dias 	tei 	- período l9Ll.9 ( Y / 

.....................' 0.CC0,- 

Y 	jr 	lo ms de Dezembro de 1.96L.Y' 10.000,- 

...................... 306.000,- 

rctcst-sc por todos os meios de provas em direito - 

me±ito pessoi, 	testernuias, 	etc. 

indã, pelo pagmento em audincia, das prce1as cor- 

ocslote e salrios, sob pena do pgrento em dobro ex_vf1 

•io 	erígo 	J<'7 	da •J.L.T. 

'.stes troos, 

.r. DoferLuento. 

0oiii.e., 19 	Janeiro de 

• p . 
Dura1 cm ie1eeS Jouza. 



IiTiTOP.RTIOL'LRDE FOC1TiAÇC 

'olo resente instru.iento particular do roc2sao, 

eu 	LTR D. 	LiIDL, brasileiro, solteiro, .1sC?f11CO, residente 

e domiciliado 	a 21 n 	18 - Tila ITova, -iesba Cait'i, 

meio e constItuo meus 1astantes procuracioreS os .rs. 	r OL 

(i. 	DTJi 	D 	 3CTJ . , brasileiros, cs ados, advo ga- 

dos, residentes e domiciliados nesta Capitei, cra, com poderes 

da. clusla tt adjudicia 	cm t e o o fim especial de " 	 proporem ao- 

eclamat6ria cortru a firma "COT'S1OTC RODOVIÁTUO INTERIiTJNICI-/ 

PAL S/1T., sediado . P 	3C s/n. - 3etor Tueno, nesta Oe p1tl, 

e podendo, para tal fim, arrolarem testemunhas, incjuirire, rei 

quirirem, desistirom, transigirem, fazerem acrdo, reco'oerem e-. 

darem quitaçao, recorrerem de todo e cualquer pro1LICieLientO O 

sentença, executrem sentençaS e ')rticerem todos os demais atos 

c:ue se fizerem necessrioS ao fiel cumprimento do presente mande 

to, iiclusive substabolecorena o odornIo agirem em conjunto or. se  

-rn(pflente. 

:oiro de l.'. 

Recoiiheeo ver 	a 

Em 	 v 
1:2fr% 6r 

CO 	 1'loriano Vaz Pinto Est J 

Çóri0  
o  1 

7 au 	f 

SERVENTRIO V1TA0 

Floriavo jT. pinto 
ECEVT 



á 

Po10)res ente ins truuento par ticn1,r de Ir 

ou, LOPOLI)C OIGPS 	 1'rasilei ro, soltoiro, Jotoristr, 
rosidenteo domiciliado 	a l5 n <18 - 7113 	:est I' 
pitei, nomeio e constituo meus bosttes rocurdorcs os  
VIOTOd GOTlL7T 	DIJIIVTIL D 	,ilil l' CIT ,, 	siiejros, csdos 
advog3doS, oobos residentes e doaiciiiados nestp Oit.vl, par,-  

con poderes dr olla "ad-judicis" e com o fim especil de pro 
rorem 	2ec1uatorja contr ' firma "COUSÕRCIO ROTCVI IO IM 

TMUNIGIp:L 3/l», sediado 	?C s/ia. - 3etor Dueno, nestp- 
Capital, o rodomdo, para tal fim,rrolarem testemunhas, inuiri 

rool, reiquirireol, ti'uosigirem, desistirem, fnerem acrdo, rece- 

crem o darem ;uitaço, recorrerem de todo e qualquer proomucia-

mento ou sontenCa, exo•cut.'ret seiiteii;as e preticorem todos os de 

mais atos que se fizerem no-cessarias ao fiel cuorimento lo ore-

sente mandato, inclusive substsbclecore.0 o podc.ndo agitam em cmi, 

em scurmlmnente, 

Gainia, 1C m dono-ira lo l.T '. 

) 	JJerd. .,& níma. 4-•- 

EM 

CC)  j 
P(L,tj,:) Pe ;'es Trocra 

SI 	F.NT1jArJO VITATj.C) 

P0 
T7  

- GoIÁs 



o 

a 

C 	1 J 	í 

Certifico c.uc fci óeiLride o di 2L de :irçc 
de 	 13 1 c rs pr 	rciz.eFo d 	udiflcj3 e cue flcstc drt 
fel pessc1rente n tificd o !`Ce-L& Ente do din, dcsirndc. 

Ccini, 2O...1...65 

C1 cfe c'e Setr'ri 
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GCIZNIA 

Inter lcip 8/A 
Rua 230 s/n Setar Bueria Nesta 

Walter A1*eida e Lespold. Rodrigues Xavler 

a 	 1: 
vitites quatró  

ir. -. 65 
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do Lr; 

( 	 Numeo do 	 /29 0  
( 	 ) Froredôncia 

/ 
Data do regisio  

ti ez da co 	tnc 

Vah declarado 

19 

Receh, o ohieo 

Eni 	 de 19 

zi) 
	

tRIO 

b da •'tr 
	

1 te eit,o de SC7 ia , 	-s1nd a ta,ta 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA IO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE CONCILIAÇÃO 

	

Aos J4 dias do mês de 	março do ano de mil novecentos 

e sessenta. e ..... , neeta cidade de Goiânia, à Praça Civica 

n. 9, na sala de audiências desta Junta de Conciliação e Julgamento, 

tendo comparecido o reclamante 

e o reclamado OOi$ORJIC I1 IUIJIi. RODO- 

ViiC 

e depois de ouvidos, na forma da lei, foi, pelo Sr. Juiz Presidente, 

proposta a concHiação, aceitando-a os litigantes. 

São as seguintes as cláusulas do acôrdo: 

	

?.° 	 p.o...... 

L9.6 	 iar.o....çe.... J...9.65. ........ 

valor............... 5.L, .:p.e....as.... 

..iie....çp 	 Q 	.... 	ç.a. 

T. 1 
rn 

.js .u . 

LXXX.. 



......... . 

............ 	 ... 	 ...... 

Chefe da Secretaria,avr 1 o presente termo que vai assinado pelo 

	

Snr. Juiz Presidente e p 	ambas as partes. 

	

................ 	 ........ 	

.... 	 .. 	 .... 

RECLAMANTC 

// 



fTk1 D d Ci DO PROJI 30 D R. 

(eÂ 
QjjQ%5 ,4* 

1' 

os vinte e quatro 	dias do ms da março do anoce mil nove- 

centos e sessenta e cinco, nesta cidade de Goinia, a Praça Cfvica n9, 

na sala de audincias desta Junta, s 13,00  horas, com a presença do 

3r. Juiz Presidente Dr. Paulo Fieury da 3±1v 2  e Souza e dos vogais que 

abaixo asfinam, foram por ordem do Sr. Juiz residonte apregoados 	os 

litigantes 	LTER DE iLIll3ID E IiOPOLDO RODRIGJJ 	VIR - reclamantes 

e COU3ROO RODOVIÇRIO .INTRIiUPICiP L 	/'-re clamado. 

Presente aã partes os reclamantes acompanhados de seu advoga-

do Dr. Victor Gonçalves e o reclamado representado pelo seu preposto 

Adair Roberto da Paixo acompanhado de seu advogado dr. Osveldo Pereira 

de Souza, foi dispensada a leitura da reclarnço a ser apreciada, sendo 

dada a palavra ao reclamado parp fazer sua contestaco, alegando o se-

guinte: que contesta integralmente a RECLkÇO DE Wter de Almeida, 

dispensado por insohordinço e indisciplina, visto haver agredido fisie 

camente a superior hierarquico, neo por isso nao tem direito a indeniza-

ço avieo e 13Qsala'rio e frias proporcionais; que os sala'rios ja' foram 

pagos; que reconhece os direitos do reclamante Lopoldo'. Proposta a con-

ciço, foi a mesma celebrada, conforme trmo juntos aos autos, smente 

com o reclamante Leopoldo, prosseguindo o feito na parte referente a Wal-

ter de ALmeida. 

Interrogado pelo Sr. Juiz Presidente , o reclamante confirmou 

a autencidade do depoimento que prestou pEran?j_j a comissao de inquerito 

aberto pelo reclamado e constante do respectivo processo âD1.1IdI3TRd2IVO 

Em seguida, havendo outro proceso em pauta, foi designado no-

va audincia para o dia 6 de maio de 1965 as 15,00 horas. E, para cons-

tar eu, 	 Servente PJ-13 lavrei a presente ata que 

vai assinada pelo Sr. Juiz Presidante e srs. vogais. 

- 

Juiz,Yre sidente 
.-7 

e g ads 

Vogal aos Empregados 



JiL i, , 	L .... 	- -- 	________ 

e 
PODES JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃo E JULGAMENTO DE GOtÂNIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos .... 	---- dia8 do mês de .... ..... IIILÇC ............. .............. .... do ano de mil novecentos 

e 	$Çflt .Q..Ç.11.. , nesta cidade de Goiânia, 

horas,nasecretariadestajuntadeconciliaçãoejulgamento perante 

mim Secretário, compareceram o Reclamante i.u.s..Xsv.je.r.... 

(representação quanb houver) 

...... e o Reclamado ..... 

(representação, quando houver) 
s.. 

e por este último me foi dito que, em cumprimento aO... .... ........acordo celebrado 

ír 
na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

CrS.... 19*27, .................... ........................... .............. ---- ................. .................... relativa ....nO... 

a.a...r.ç.1.n.açjo 	 .... 	 pgou 	 s 

...............Cr?126., 	 ' de . 	 federais nc va1or 
Cr$ 2.1110 5  • xxxxxxx 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que 

contou e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir comrespeito ao objeto da pre-

sente reclamação, sejaaque título for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por mim, 

Chefe da Secretaria, e por ambas as partes. 

. ........................................ 

....c 
Reclam e 

	

Reclamado 	
. 	

/ 
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-b w 	
PrO!Cl0 

EntTada. 1 

Fhail!L 

¶ JUÇA DO TFABAUiO 

z o C-rc o I:-o vjro Int : r 

sn cioal , nor sen Cano fl..tor niio-a, nfra sa.:.a 

do, nas autos de rec?-ac-a troYslhists proroata nor 

	

ITT 	--- 
.4..L..a. 	-_ 	 (À 	L..i 

o ars, dentro o ;ozo Tea1 , recjuerer a juntada dor 

9y 	r(ri antas - reeiio 	 L,  t o 	èe 	.dos de 

nios,  

instruir a falto. 

Cu'a.a 

o rea1irn:nte ''TTTI T 	iTTL, da ji90  do 

J. eta. as ou - 

- 

-. 	r. 



RECIBO 

1.1 eoebi do Cczircio FtoyiÁrio Intorw.Lcip1 Z/'A, e 
tAflc.V aupre ce C 2,B67,1C (Noventa e 	i1, oicn'to e ecogen 

e e sete eruze!r 	c'»arenti  eL2tav), cor ep deste : 

2:) 

- 2 dias de saldIrío do dezembro/4.,.......cr 55.44000 i 

D.C. a1ro de gat a 	 6.621,00 + 

I1.9ot,9O- 

e) - Isden1z3ç3 d3 frias r13tivi ao 
rk a(uieitiv'o!te 63/64 - 20 dIas tteis/ 
(24 di), tieac8.edo on 	artio 142 da 

L......,,...............,......*$ 92.857940 

Líquido 	a 	 85*438 900 

Por ser verdIe, firnio o reeute, drdo ao Co&'cio 

odo7irio Iritermunicipai S/J, pletrn, cra1 e irrevogv€1 quitaço , 

pzra 1e núda mis xi&i.r, jc o t-t 4.uIn de eeir±or, he'ros eztrao 

4isri, a'tio rvio ou outro uoiue 

oinia, 1? oCç  

aZ 
We1ter de AlmeidB- 



RECIBO 

,X' 

R.obj d c$:ci i3rirj. 	1 imiacipa1 3/Â 	iapr 
pr do CG1.j3:,o 	3r -ta e tara niL, tveontoG e trintø 

cruir:), correo(tm -;e zi 

e) - 22 dias da sci ce 	 3o,00 
7.000,00 

e) - 45 ais. ±M. pr3d. de dz 	 4050,00 
152 	 13.680900 

- 30  
- Indenizs 	c 

dc aquisltiv', de 963/64 - 7 d1a 1& 	/ 
(9 ic), eii ootp1 	no eo 13 
gozados «e 23.163 a 3.01.64, do aox'1/ 
com o artigo 142 da 	 12260010,0 
T O T A 	 61.330,00 

Ccntr1buiçn &p 

55.423,60 

Poraer verdade, iirmo o presente, dmdo ao Coe51 ,010 
Roc1oviirjc Interimnieipa1 e/A, plena, goral e ircvogv1 uitaço , 
para d1e nada uai. exir, eea a tftulo de aalrioe, horas extraor 
diilriaa, aviso prtvio ou outro ualuer. 

Goigriia, (f ,5'; rf 965 

1 Í —Lebpoldo RQdr 1.oE Xavier'.. 
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sesta data, faço juxit.da, 	os prset5 s.utoa, di 

______d
19 



ATA DE AUDIíNCIA DO PROCESSO 11 RCLAÇO NQ 75/65 

Aos vinte e seis dias do rns de maio do ano de mil novecento 

e sessenta e cinco, nesta cidade de Goiania, a Praça Civica nQ 9, na 

-r5  de audincias desta Junta, as 15,00 	horas, com a presença do 	3] 
Juiz Presidente Dr0 Paulo FleuIy da Silva e Souza e dos vagais que aba 

xo assinam, foram apregoados por ordem do Sr. Juiz Presidente os liti - 

antes dI-LTiR DA iLi••iE1DA E OUTRO - reclamantes CONSÓRCIO R0DOVIiRIO 

INTARNUITICIPAL 3/ - reclamado. 

ausentes as partes, O Sr. Juiz Presidente props aos senhore 

vogais a soluço do dissfdio, e, tendo votado ambos, proferiu a seguiri-

te decjso: 

;AdTAH SE LEIS e LEOPOLJO RODAIOUES 	VLR reclamaram 

contra o Consrcio Rodovicrio Intermunicipel 3.A. pleiteando indeniza 

ço, aviso, farias e salrios, alegando resciso injusta scsi recehime 

to das presta6es mencionadas. Lia defesa o rii, aas confessar o nedi-

do, quanto ao reclamante Leopoldo e com ele celebrar concilizço, con-

testou a preenso deUolter, sustentando que a sua dispensa foi moti-

vada por insuiordinaçao e indisciplina, sendo sue os saiarios je lhe 

foram pagos. No curso, a instruço foi feita prova documental e as pr 

postas de acrdo no tiveram eIxito. 

1 udo visto e examinado: 

tavs de recito firmado pelo empregado se comprovou uc ao 

rnesro foram ragos os salrios e farias pleiteados. uanto ao aviso e 

indenizaçao, saco indevidos, pois ele pro rio confessou que desacatou 

superior hierarsuico. .5 o que consta de seu denoiaento no inquerito 

administrativo anexado e.reclamaco, depoimento sae que ele confir-

mou perante esta Junta, em a udincia. Nesta conformidade, justificou-

se a resciso, independentemente das reparaçoes legais. 

Pelo exposto, e sem divergencia de votos, DESIDIU a Junta de 

5onciliaço e Julgamento de Go±i julgar a reclamaço improcedente. 

Custas,no valor de Cr 7.306, aelo reclamante, sendo dispen-

sadas nos termos cio artigo 739, 	7Q da  C.L.T. 

E para constar, eu, 	 Servente PJ-13, 

datilografei a presente ata que vai asineda pelo Sr. Juiz zresidonte 

e pelos srs. vogais. 

auii/±reside.nte 

dos empregadores 

Vogal dos empregados 



311/65 	 31, de junho de 1965 

flro. r. 

7 / 	 Pelo prer,  rte, fic1a ccnt1ficFdo d DrciSo prer1 
/d pôr 4t Jta, 	r ~ft í&cie de 	e pir J.o de 19(5 9  n reciyr.ço 

/ 	 pit 	pc'r 	de Alvicí c3 p e n'itros, P, cujo lnteir* 
tcr 	ntt cc 	 . 

/ Jpir 	d 	'1}es 
CI-,  f' f-  e do Cerrtíri; 

1' 

.. 

1 

/ 7  
\\ 

1,  

I*c. Sr, 
Conrcio Rocv1rio Iritrrun1c1p1 
PU& 230 

I-- 	 : 

/ 
/ 



PODER JUDICIÁRIO 
.)..' )I. 

( JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

C 	s3rc :) 	. Irit'r•uriIc Li 3 .. 

Remessa a 	 , em 16 de 	jUrflD 	 de 16 

E3FÉCIE E No 
	

ASSUNTO 

r. 	11/65 	 ..........Nat. 	ntid 	cí. 	to :..e uejso ie 

prco . 75/65 	 - 
s...........------------- .. ------------------------- ...... ........................ .. ................ ............................................. 

i1ii....

RECEBE em 196 

Encarregado da expediçc 	 4ssinatura do recebedor e carImbflrepartiçAo 
Recibo de Entrega de correspondêno a DASP - Mod. 85 



Ç 'RT IDO 

Certifica que resti diit, flDtifiuej o re-
Cin:nte fl1 pessn ae seu :dvtdo Dr. Victor 
GDnyiives, da junt i ATA DE DF;CIS. 

Goinii, 16-6-65. 

. de Justiçsi 



P.J. JUSTIÇA DO TIABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

MODÉLO 4 



Consórcio Rodovhrio Inhrmiiniriwi1 SIj1. 

PROTOCOLO 	 . 72S 
- 	 N. do Proccsso 

Interessado: COMISSAO DE INQUÉRITO PARA APURAR ATOS DE 

CIassificaço AUahctic 

VIÇO E OUTRAS IRREGULARIDADES NA 7 RES. 
'•7/r_ j 

- JI 

Data da Entrada 

27/01/65 

Data do Encaminharn:: 

Rubrica do Protocoli5ra 

OBSERVAÇ'E 

 

ANDAMENTO 

- Proccdncia 	 Data 	 Destino 
-- 

Data 	Rubrica do funcionário 
rcsponsávcl 

teressado 	27/01 Presincja. 27/01 Ç 

-------JT 

::: 

-- 

) c (- 
,? 

S C 4Ç 

- 	J 	- - 	
\ od. 

- 	 - 	 - - 

- 



ESTADO DE GOIÁS 

tisórei 	tiáriG AnIemunicipal J. 14. 	 (1J' 
Av. 230 (Setor Sueco) - Cx, Postal n. 503 - Tel. o, 23-12 
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Consórcio Rodoviário Intermunicipat S/A. {ONSURCIO> 

P R O T O C O L O
N. 'do Processo 

Interessado: COISSO DE INQURIT0 PARA APURAR ATO3 DE 

INSUBORDI NAÇIO, INDI SCIPLI NA, ABANDONO DE Classificação AIfahtica 

SERSÇO E DUTRAS IRREGULARIDADES NA7 RE /' 
Enderêço: 	 12/01/65 

Data da Entrada 

Assunto: 	ApI'e$enta inquérito. - - 
	 12/01/165 

Data do Encaminhamcnt- 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Rubrica do Protoclsta 

	

ANDAMENTO 	
OBSERVAÇE 

Procedência 	 Data 	 Destino 	 Data 	Rubrica do funcionário 
responsavcj 
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PORTARIA N. 

Reterênciet 	
a abertura de incjurito admirii 

trativo ria 7 ReedUCiae constitui- competente 

comissO. 

(9 ÇLireor f»resi9enie o 
CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S. A. 

uSaJU9O 8e aiÇrbuçoes c!e seu carcjo. 

RESOLVE: 

19)_Determiflar a abertura de incjurito administrativo para 

apurar os atos de ir1cliSCiI?]ifla, 
jubordinaÇa0, abandono de se 

viço e outras irreguia±idades, praticados pelo pessoal da 7 R 

stdnC1a; 
uma cornissao sob a presidflCia cio En9 2  Hi 

demburgO Carneiro de Meio, composta dos senhores: Âd.air Roberto 

da PaiXaO e Wilton Rodrigu-es CerQueira; 

39)_Autorizar o Sr. Presidente credenciado, a req .uisitar , 

com prioridad, em qualquer 6rgo da Sociedade, os meios neces8 

rios para cumprimento da missO. 

Gabinete da pridgncia dc Con56rcio Rodovitric InterrnuniC 

pai s/A, aos 23 dias do ms de dezembrC de 1964. 

jaiVLa€í ci? siqueira 

- Presidente - 

"O 1 E N T E" 

Si 
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ESTADO DE GOIÃS 

/ crnsói'oi 0,9'A6úário 	 ) 	2 
Av. 230 (Setor ueno) - Cx. Postal o. 503 - Te. 	23-12 

GOIÃNIA - Go. 

Goa.ana, 22 de dezembro de 1.964 
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Do Chefe da 7 Residncia 	 Ç) CØL 

Para O Sr. Chefe da D.O. 

Ref-Presta escLLrecimentos-: 

Sr, Chefe: 

Pelo presente, coloco-vos a par de vrias irregulari 
dades por mim constatadas na Residcia, que pela sua importn 
cia e gravidade, passo à essa Div-isao para as providneias. 

- O pessoal da 7 Residncia,sem minha autorizaço, abandonou 
a Frente de Serviço, com destino à Goinia, sem qualquer / 
motivo justificado. De todo o pessoal da Resid.ncia, smen 
te dois (2) permaneceram na Zona, Guido Liberato da Silva, 
que apesar de la permanecer viajou para a cidade de Arraia 
tambem sem qualquer autorizaçaQ, e, q outro sr. Jeronizio - 
Pereira, que por sinal ainda nao esta admitido, permaneceu 
em Campos Belos, Sede da Residnca, guardando o material e 
equipamento al existente, gfl0q002 demais materiais e equi 
pamentos, os :juais nao estam na Sede, permaneceram total-
mente abandonados. 

- Const4tamos, ainda, que foram executados, no munícipio 	de 
Campos Belos, crca de 5 (cinco) pequenos serviços de patrol 
e encascalhamento, sem minha autorizaçao. 

- Diante do acima exp6sto, coloco o caso nas mios de V.S. pa-
ra as providncias que se fizerem necessarias, considerando 
que a permanencia do referido pessoal na Zona e am atentado 
contra a disciplina e a ordem, dificultando esta Chefia em 
qualquer providncia,no sentido de ser rstahelecida a nor-
malidade dos serviços da Residncia razao pela qual coloco 
todo 9 pessoal desidioso a dispos±çao dessa Chefia, adotan-
do providencias que julgar necessari e convenien 	e 	ao 
mesmo tempo solicitando-lhe substitutos e ins.truçoes a res-
ïeito, 

guardsnios instruçoes e sem iais para o presente, so- 
nos 
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Atenciosamente, 
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INQUËRITO ADMINISTRATIVO PARA AHTRAÇO DOS AC0NTECIMTT0S DA  Cá 

Depoimento que rrestou o ar. Walter de Al-
meida, mecânico-chefe da patrulhe 27. 

Que, perguntado sabre os diversos fatos que deram motivo ao a 

* 

0 

fastamento da frente de serviçc•, tentativa de agresaao ao enge-
nheiro-Chefe da 79 ResiderÁcia, respondeu: Que c Dr. Paulo de A-
breu Pebelio, havia dito, antes de seu afastamento da Iresidn-
eia do Consorcio,que a partir do dia 20 ê les viriam para Goina, 
que estava , chovendo muito, que na Residncia hao havia 6leo com 
bustivel, oleo lubrificante ou graxa, que o serviço que o enge-
nheiro lhes havia indicado já estava terminado, faltando apenas 
os bueiros, que faltava madeira para os mesmos, que estavam sem 
dinheiro e que o aramz&n, onde devem seguramente Cr$180.000,00, 
e o açougue, onde devem seguramente Cr$80.000,00, fecharam-lhes 
o crédito, dizendo que s6 farí« outros fornecimento se pagas-
sm a divida anterior. Sobre o incidente que culmiriou na agres 
sao ao EngQ-Chefe da Residncia, afirmou.: Que, em companhia de 
todos os demais da Residencia, procurou o Dr. Kepler nc dia 23/ 
12/64, a_fim de informar dle os motivos que 2 levaram a por 
disposiçao da Diretoria o pessoal da 70  Residencia, pois, j --

lhe haviam explicado anteriormente os motiXos que os levaram a 
se afastarem da frente de serviç, que eritao o En6 9  Kepler dis-
se que os havia posto a disposiçao qorque haviam executado p - 

quenos serviços na frente d2 serviço sem a sua ordem, que nao/ 
respeitavaj sues determinaçoes, que eram irresponsaveis eatre- 
vidos. E 	elei-lhe que ia provar muita coisa contra ele. , 

ue o mais irres onsavel 	como Chefe da esi enea, que 
ee era um cachorrro. Que, 

qu oram 	iQüiit o o EngQ des 
• u e 	ap , - 	 o eu axn em • ue 	uaorrQ -_se 

encn raram, 	 iêe  convio 	acer 	no mato. Que 
era a]3ixieso. Que 

iitan t± ou-ãnovamiiite icDora1.ffbïi as re1a'oes 	ao 
g9 consigo, ±Eb do pessol denca,iã pro 

dimento moral e administrativo do EngQ na frente de serviço, a-
centuou: Nada houve até o momento  de desentndimento entre miW 
e o Chefe da Residricia, a fl22 ser peuenos desentndiinentos ro 
tineiros, sem nenhuma consequencia. Sobre o tratamento do Eng7 
para com o resto do pessoal, afirmou que o «B ng2 os trata rude - 

mente e com rispidez. bre sua admin1straao, dise ser pessi-
ma. Disse que o Eng 2  nao tem firmeza na determinaçao do servi - 

ço. Sabre o lado morai, afirmou que o Eng usa a pie-up do Con-
sórcio 'a sua disposiçao para carregar mulheres da vida acil e 
que, inclusive, por volta de 5/10/64, numa dessas idas as mu1h 
res, caiu com a piiíp, digo, pie-uV dentro de um buraco, que --

foi ZUviado um caminhao para retira-ia, que, nesse serviço,o ca 
minhao se amassou, Que fazia do acampamento do Consorcio um lu-
gar para suas reunioes amorosas,,  que la su morale muita baixa, 
ue o Dr. Paulo, quando de sua ultima ida a Residencia, disse a 

ele, o Kepler,que,para le, co serviço, mulher e homem. Sobre - 

o_assunto afirmou ainda que 1e se embriagou certa feita na pen 
sao, que, nessa oportunidade, desacatou o PrefeIto local,_e as 
autoridades. Sabre os serviços executados sem a autorizaçao de 
EngQ-Chefe, afirmou: Tenho_conhecimento dos seguintes serviços/ 
executados sem a autorizaçao do En: 3 laminadas no aeroporto, 

a  1 laminada na prta do operador Joao Martins Vieira, 1 monte de 
cascalho para o mecânico Raimundo Alves d Olanda, 1 monte de 
cascalho na porta do motorista do B-1, Joao Carneiro Campos, 1- 
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(uma) laminada numa rua da cidade, a pedido de um vereador,do - 
qual nao seí o nome. Desses serviços, afirma que os dois primei 
foram autorizados pelo mecanico Antnio Rodrigues de Meio, Che-
fe da patrulha 29,  e que, os três últimos foram autorizados por 
le, Walter de Almeida. Diz ainda que mandou a patrol quebrar o 

casealhQ que mandou colocar na pvrta de Raimundo Alves de Olan-
da e Joao Carneiro Campos. Sobre de quem recebeu ordens para --
vir para (oiania, afirmou que foi uma idéia partida dle, Wal - 
ter de Almeida, do mecânico Antonio Rodrigues de Meio e do Ce-
fe do Almoxarifado, ar. Pedro Maximiano. She em que condiçoes 
deixou o acampametrto, as maquinas, os caminhoes, os demais bens 
do Consorcio, sem os deixou entregues a al guma pessoa, afirmou.: 
No lugarejo denominado Poço deixamos duas maquinas, a I/-24 e 
a P11-13,  deixamos também o B-2, cujos peneus, digo, pneus foram 
retirados para C-6, por ordem do Engenheiro, deixamos ternbem --
nese local umR sucata. sse material ficou entregue a um se - 
nhor, cuja casa est& alugada para n6s, para guarda do material, 
conforme providncia do Dr. Keler. Na ponte dc rio Palma, dei 
xamos o TE-24 e a PM-24, no proprio local do acampamento do Mau 
ro (3erri, cujo pessoal ficou entregue das referidas mquina.N 
acampamento em Campos Belos ficaram o TE-9 o B-7, o B-16,o B-1, 
a I-l3, a -9 e a PM-9, alem dos deamis , digo, alem dos de - 
mais materiais. Aí ficaram o motorista do B-2, Jeron{sio de --
tal, o operador do TE-9,  Guido Diberato e uZ ajudante, de nome! 
Denito.O B-ll serviu-nos de meio de locomoçao rara Golania. Per 
guntado s6bre se os serviços executados sem ordem do EngQ foram 
apropriados e sefoi recebido algum dinheiro atitulo de page - 
mento L  indenizaçao ou gratificaçao, afirmou: Nao, esses servi - 
ços nao foram apropriados, eomotambxa nada foi recebido, a -- 

• qualquer título, para compensaçao ou pagamento. Nada mais haven 
dQ a reclamar, o depoente assinou -o presente ±ermo de declara - 
çao, deois de lido e achado conforme, na presença da comissao/ 
de inquerito, composta do EngQ INDTBURGO  CARNEIRO DE MELLC,_ 
Chefe da DO, Adair Roberto d.a Paixao, Chefe da D.A. e Wiltcn Ro 
drigues de Cerqueira, Chefe do SCP. 

Goi,4, 24e 	mbro de 1964 

WALTER DE ALMEIDA 
I:ecaico-chefe da patrulha 27 
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INQTJÊRITO ADMINISTRATIVO PkRA APURAÇÃO DOS ACONTECIENTOS DA 71 
RESIDENCIA, RELACIONADOS COM 0 ABANDONO DA FRENTE DT SERVICO.t 

Depoimento que prou o sr. WALDEMAR PE-
REIRA PINA, operador da MN-13,patrulha / 
29. 

Perguntado sabre os diversos fatosque deram motivo ao afastamen 
to do Serviço, tentativa de agressao ao EngP-Chefe da 71  Residên-
cia, respondeu: que trabalha no Consórcio, na l  Residncia, pa 
trulha 29,ha mais ounenos dois anos e dois meses. Que da última 
viagem do Dr. Paulo a 71  Residricia, 	te lhe disse que viesse 
Golania, no dia 20 de dezembro que entao seria transferido ar 
outro local, devido o seu merecimento, vistQser um funeionario/ 
velho na firma e na 75 Resid.ncia, urna regiao difícil. Que na / 
Residencia faltava de tudo, faltava lubrificante, combustível , 
graxa, comida, etc.. Que estava ebvendo muito e que o serviço / 
estava varado. Que os armazena e deaais fornecedores do pessoal/ 
do Consorcio da 71  Residneia se negavam a fazer novos forneci — 
mentos, que só vendiam a dinheiro. Sabre os desentendimentos do! 
EngQ com o rnecnico Walter de Almeifoouuenaoteco- 

presenciou os 4 entendirnen — 
em que o Engõi Tóõisiáirravam. Pergdn 

• 	o15e se 	 ov±in 	e aàm &tÕ da ±'ren- 
te de serviço, informou que receberam a orientaçao domecanico / 
Ja1erde A'meida, 	 ffè Meio e do mesre 
e xa ffaxi nian o • Pe rgundo obre -q-euln fl cõ u t oman 
ta_do material do onsocio da frente de serviço, máquinas, cami 
nhoes, etc., e como ficaram esse bens, informou: além das mqui-
nas e viaturas que ficaram traneadas o posto, entregues ao Gui-
do, ieararn duas máquinas e um caminhao no local denominado Paço, 
se nao me engano entregues ao motorista Geronízio, e duas máqui-
nas n acampamento do do ar. Mauro Cern. Perguntado sabre saas/ 
relaçoes e dos &emas servidores de 71  Reidencia com o EnQ, in 
foou ue as relaçoes eram boas a despeito do tratamento a v — 
zes estuido que lhes dispensava o Chefe da 71  Residncia, 	que 
muitas vezes se apresentava embriagado. Perguntado sabre se 
dlüm 	 do Chefe da Residen 
cia, informou: Trbalho há dois anos e dois meses no Consórcio , 
... . . e e • • • • a • . e e • e e e a a e • •e . e e a • a • e e a e •.aa.... . a •aei e • • a • • • • • • • . 	e 

e nunca Presenciei ou iz qualquer serviço pura particulares, sem 
a competente autonizaçeo. Entretanto, tem ciencia de laminadas / 
fadas pela _L:1T-9 no aeroporto de Campos Belos, dadas pelo oera - 
or Frnacisco -onçalves de Lima, visto dizer com autorizaçao d.õs 

e solicitadas pelo padre e pe 
lo Prefeito. Sabe tambem de doisinontes de cssclhos colocados 7 
na porta do motorista os Bastista de Oliveira por ie mesmo,/ 
r.o seu próprio caminhao6T, aütorisao do meegnico --
Walter de Almeida. Disse ainda que asse dascalho foi espalhado / 
o3iTë_5rante, operador 7aldemar i'ereira Pirna, com a T-13, 

•  .çtorizaodocesrnomeçnieo 7alterde Almeida. Pergutado/ 
sobre se ouve a1êÜmí pagamento por esse serviçQ, Jndenizacao ou 
honificaçao, se foi apropriado, informou que nao tem conhecimen-
to de nada nesse sentido. Perguntado sobre se tem recebido seu / 
pagamento em dia e em perfeita ordem, dise que tem recebido e/ 
dia e que s vazes falta 100,00 Qu 150,0Q cruzeiros, mas que ale 
gam falta de trco e que nunca fez objeçao. Perguntado sobre 	a 

• 	administraçao e comprotamento do eng9  a frente da Residencia in 
formou que nada sabe s6bre o assunto, que apenas ouviu falar so-
bre desacato do Eng 2  an pnotor da cidade, de nome Juarez de tal, 
que nao se dava bem com o Prefeito,etc.. Afirma qu a maior zan- 

do engQ pelo serviço executado sem sua ordem se pree a es - 
ses desentndinientos anteriores havidos com o EngQ e as autonida 
des.Nad.a mais havendo a declarar, o depoente assinou o presente 

e, 



ti- o de dedaraço, depois de lido e achado confoiiae, na presen 
ça da coniissao de inquérito, composta do EngQ CAPNEI 
RO DE MELIO Chefe da DO, ÃDAIR ROBERTO DA PAIXÃO, Chefe da DA e 

ILTON RODP±GLTES DE CERQUEIRA, Chefe do SOP. 

Goinia, 28 de dyzembro de 1964. 

Operador da —13, patrulha 29 
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- 	 Depoimento que prestou o sr.Raimuo àlves O-. 1&nd9 Mecnjco.Chefe da patrulha 28, 1oo11. za1a em Campos BeIo. 

Que,1)er6urtdo sabre os diversos fto 	deru.-  mOtivos &0  tamente- de erviço, tentativa de agresso ao :En9 9  Chefe da Rsi-. dencia, respondeu: Veio por motivo de tr&tinentc de sude k  sai-. do de Campos Belos rio dit 12 de dezerabro e chesndo a Golanja a 12 
do mesmo mas, ano em curo.Áo sair, avisei aos mecanicos Anta 

rijo Rodrigues e Waiter de Almeida que viria a Gojania, a fim de 
providencjr trtaiientc de sa.de Declarou tamnbni que há mais ou 
Lanios 5 d1s antes, sentindo febre, sem alimentr prorou 

eri - tao uri meio onde pudesse zer o tratimerto de s&ude, Declarou 1 tzb haver vindo de aviao do Estado. Declarou tamlm que saiu 
de Csmpos Belas s 13,00horas e chegou a Goiania às 15900horas / do mesmo dia e as 16,00 horas procurou, o md±eo PAULO BIETTI, 
eclarou tmbni que, no mesmo dl&, entre as 15,00 e 16,00 horas/ 
seresentou ao Dr. Kepler. Deelarc.0 tamm que, apresen - do que foi ao Dr. Kepler, ste lhe dise que pudesse ±ro mdioo e que 
na segunda feira proxima se apresentasse no Consorcio, Declsrc.' 
ainda que na segunda feirase apresentcu no Serviço do Pessoal e 
que ficou constatado que flEo tinha direito ao In---l-itu to e que no vamente entrou em contato com o Dr, lepler e que es -te lhe disee7 aue podia Õontinar o tratamento pois de qualquer form@ ~íri s~jr,  en trar em frjas,Sobre o 1nc1det€ que culminou na agressao ao 

da Residncja, Dr. Kepler Silva, informou que nao presenciou cada quando do seu início nos orredores do Corircic 
e que nesse momento se encoritrea no saguao do 19 andar, mas que, c!uando da agessao OS uso do terreo presen1 todo o eiTo 

Ujtecjmentcsex-o ±níci;u inclusive art T10 
sI 	 queo referido Leçr/ p 	paTarras de baixo cslao 	r1daa a eefleirçCefe/ 

as agresses, 
SussieTaçoes com o En6 2  Chefe da Residen 

cia, afirmou que sao as melhores possíveis. Disse que jamais na-
da houve de desentddjniejto entre ambQs. Disse ainda que o EngQ/ sempre o tratou com respeito e educaçao. Disse ainda que nada 

--presencicu at o Dreseute momento que a cond:u -ta 
Chefe da Rejrcia. Aflrmou/ àmn a-ao 	 e a  ou"re UM possível afastamento da fren te da 7L1  e que ele lhe pedii; para que o levasse consigo. Que en-tao o Eng2 lhe afiançou, que se caso se efetivasse sus transferen eia, o levaria, pois inclusive, sendo êle tam'bm eletrieista,lhe seria de grande utilidade. Perguntsdo se sabia de alguma predis posiçao do Eng para com a turma e vice-versa, informou que ndda 

notou, durante o tempo em que Permaneceu na frente de ervço,Que 
todos trabalhavam com boa vontade, sendo que a produçao nao apre 
senta maior índice em virtdde da grande districia, falta de re 
CUTSOS, 

etc,, Peruntsdo s6bre os serviços efetuados na Residn. 
eia sem autorizaçao do EngQ-.Chefe, informou que ao teve conheci- rnento do efetuado no campo (aeroporto), que estava l 
tem 	 por sse / Do, que o serviço foi soicitadc pelo padre local, padre Sa 

- muel de tal, que o serviço, segundo o operador que efetuou o di- to serviço, Francisco G-Onçslves de Lima, da IV24, foi autoriza 
o  do pelo mecro Antnjo Rodrigues de Meio. Que o SVISO que deve 

ria descer em Campos Belos no dia seguinte devia levar uma moç 
atacada de pnfigo. Que veio, juntamente com a referida moça, no aviao, que chegou a Campos Pelos a 12112164 e que voltou no mes-
mo dia. Que o serviço co aeroporto foi efetuado no dia anterior, 
i1/12/64.,pergunto shre o recebimento do ordenado, afirmou que 

o 



- 

otem recebido normalmente, faltan - o apenas, no momento, receber o 13 2  sa1rio e o ns de dezembro. Nada mais haendo a declsrar, 
o depoente assinou o presente termo de declraçao persnte os mem 
bros da Comissac, EngQ HINDEURGO CAEIRO DE 1VIEILO 9  Chefe da 7 D. ADAIR ROBERTO DA PADAO, Chefe ds D.A. e WILTON RODRIGUES/ 
DE CRQLTEIRA, Chefe,do SCP. 

Goiana, 24 de dezembro de 1964. 

Raimundo Alves Olanda 
Mecânico—Chefe da pstrulha 28 

n tempo:Declaro, pelo presente, que as ferramentas a mim entre 
gues encontram—se na minha Residência eia Campos BAbe. 

Goi&nia, 24 de dezembro de 1964 

o 

o 

Raimundo Alves de Holanda 
Mecânico—Chefe da pat.28 

o 

UI 



flT(DURITO ADMINISTRATIVO PARA APURAdO DOS ACONTECIMTTOS DA 1 r 	 COf1ONC DATT DE SEVCp, etc 

Deo±merito que prestou o sr. PEDRO MXIT 
ARO, mestre de obra da 7# Residncia. 

Permtado sabre es diversos fatos,.que derani motivo ao afastameri 
to do Serviço, tentativa de agressao ao 7, ngP Che±e da 7 5  Resid 
cia,respondeu; 1.Ea quase 30 dias de afastamento da frente de 
Serviço do Engenheiro Kepler Silva, sem assistncia de forma ai-
guifla, decIdimos dem2ndar a Goir2ia no dia 18 de dezembro, confor 
me aviso que mandamos ao Eng9 pelo mecanico Raimundo Âles de O-
landa, da patrulha 28, PiC qual o avisamos de que se nao nos fi 
zesse qualquer comunicaçao ate o dia 18 de dezembro n6s deixarí 
moa a frente de serviço. 2.Tivemos, muito antes, quario ainda = 
era Presidente o Eng2 Paulo de Abreu Rebeilo, explicaçao die de 
que ate odia 20 de dezembro seriam dadas f&rias coletivas a te-
dc o pessoal da Residncia, e que tcdos deveriam estar na sede. 
Da data de nosso aviso, muitos foram os avioes do Estedo que de-
mandaram a Campos Belos, que, entretanto, nada de notícia nos 
troxe do Eng-Cbefe. Acrescentou que tendo solicitado explicaçoes 
do EnEP sobre possíveis afastamentos seu da frente de serviços , 
tendo em vista qualquer eventualidade, e na qualidade de respon-
savel pela Residricia na ausrcia do Eng-Chefe, êste o incrniou 
de que devr1a fechar tudo e carregar as chaves. Informou aib.a / 
que tendo ciencia, já na sua vinda a c-oinia, em A1exnia,da ida 
no outro dia do EngQ a ampos Belos, na sua chegada a Goinia di 
riiu-se imediatamente a Residncia do EngQ e entregou as chcves 
a ele, ao que este isse que nao havia necessidade, pos iá ria - 

' frente de serviço rtao teria necessidades delas, pois nao ia mos-
trar nada lá. Retificou abaixo que nao ficou entregue da Residn 
eia, e sim, da entrega de combustíveis, lubrificantes, acesso - 
rios, isto , ficou entregue do posto e almoxarifado. Perguntado 
sobre possíveis lideranças no afastamento a Goisnia, iiformou --
que foi uma resluçao tomada pela vontade de todos, mesmo basea-
dos na infonnaçao anterior do EngQ Paulo Rebello. S'ore os nci-
dentes com o Eng, informou que riada presenciou, estando na hora 
dentro da sala do SÃO, tendo aenas ajudado a reter o Eng 2  den - 
tro da dita sala. Perguntado sobre se deixou alguem entregue da 
Pesidncia, informou que na sede (posto) tudo ficou fechado, qu 
a ningum ficou entregue, mas que ficou um rapaz e nome Guido / 
de tal para viier as máquinas. Que no local denomidado Poço fi-
cou ama pá mecanica, um trator um csminhao desmontado, entre - 
gues am wn senhor, cujo nome riso sabe. Disse anda que no soam-
pamento de Maurc Cerri ficaram um trator e uma pa mecanica, eri - 
tregues ao pessoal. Quanto a parte a sua entrega, poto e alniox 
rifado, d.isee que a ningum deixou entregeu, visto nao ter ordem, 

rdc que apenas deixou tudo fechado. Perguntado sobre se sebi/ 
de qualquer d.esenteridimento anterior antre o Eng2 e a turma, SQ-

bre qualquer tentativa de rebeliao, sobre qualquer predisposiçao 
• 	de uma parte para outra, disse que ramais notou qualquer coisa / 

semelhante, que sempre as ordens do EngQ eram bem recebidas, que 
tudo corria normalmente. Perguntado sabre se sabe de algum servi 
ço executado sem a autorizaçao do Eng, informou que tem noticia 
apenas de uma laminadas dads no aeroporto, a pedido do padre lo 
cal, a fii de descer u aviao que deveria levar uma doente, e 
que o serviço foi autorizado pelo mecnico Antonio Rodrigues a.e 
TJello. Sabre se o serviço do aeroporto foi apropniao ou se rece 
heram aigumscoisa a título de pagamento, indenizeçao, etc, in - 
formou que nao sabe de nada a respeito. Perguntado sobre o rroc 
dirnento administrativQ e moral do eng na frente de serviço, n-
formou que preferia nao entrar nesse assunto. O declarante disse 
oue havia mais coisa a dizer, mas se negou a declarar, mas pediu 
que se ouvisse o sr. Mauro Cern, que era o aubatituo ja indica 



do para o Engr9 Kepler Silva. Entretanto ;  o informante quis infor 
mar ainda que foi convidado para o Consorcio pelo Zr. Paulo de 
breu ebello, que inclusive pediu-lhq que ficasse na frente da-
Residencia, pois la estava desaparecendo muita coisa. ss$ frente 
da Residncia significa n& frente de serviço da 7 2  Reaidncia.--
Que foi designado para encarregado de posto, que por motivo de - 
ordenado, pediu ao Dr. Paulo para ser transferido para a frente/ 
de serviço sob as ordens do ar. 	Á. Cern, do qa1 j6. tinha -- 

onvite. Que o En5 9  Kepler protestou e disseque ele ficaria com 
ele,o Kepler, que o que o Mauro lhe pagasse ele tarnbm lhe parga 
ria. Que veio para a sede no dia 5 de outubro dc ano em cursO, e 
que ficou mais ou. menos 8 dias ausente, que nessa el=a foi des 
gnado para mestre de obras, que ao chegar a , frente de serviço no 

tou falta de 5 tambores vazioS e 20001 de ole, ue procurou e 

inform.ar sabre a falta dsse material, que entao o er. Sebastiao 
de Castr9 Pessoa, a quei ficu entregue o posto, mais o eng Ke-
pler, apos algumas averiguaÇOes, informaram que os tambores fo - 
ram entregeus ao Mauro Cerri sem nota,que os 20001 

foram tambem/ 

entregues sem nota, sem dizer a quem._Que pode prestar mais tn - 
foxaçOeS e provas junto a documentaÇaO de entrega do materiai. 
Tada mais havedo a declsrar, o depoente assinu o presente ter-  

mede declaraçao perante os mesmbros da Comissao, depois de lido 
em voz ata Eng HIND URGO CARNEIRO D MEIIO Chefe da DO ADA 
IR ROBERTO DA PAAC, Chefe da DA e WITON RODRGUES DE CERQTEI- 

RÃ, Chefe do SOP. 
Gojnia, 28 d e dezembro de 1964 

Y~EDRO MAXIIANO 
Mestre de obras 

( 
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INQURITO ADMINISTRATIVO PARA APURAÇXO DOS ACONTECIMENTOS DA 7§ RE 
SIDENCIA, 	9I7M08 COM ABÃNDCN DÀ FRENTE 	SERVIETC.. 

Depoimento prestado pelo Sr. Leopol 
do Rodrigues Xavier, operador 
PM-9, patrulha 28 1  localizada 	em 
Campos Belos. 

Que, perguntado s8bre os diversos fat2s que deram motivos ao afasta-
mento do Serviço, tentativa de agressao ao EngQ Chefe da Residência, 
respondeu:quo embora reida nas proximidades do Acampamento, aproxi-
madamente uns 160 Km, nao havia necessidade de vir a Goinia, urna = 
vez que iria passar as férias em Viadejras, orid.e mora tualmente.En-
tretanto, devido às dificuldades financeiras e mesmo nao existir na 
frente de Serviço o mínimo necessário para a lubrifioaçao das mq.ui-
nas e caminhoes e segundo ainda o declarante que atendendo ordens dos 
Srs. mecanicos Walter de Almeida, Antnio Rodriges de Mel, e do Sr 
Pedro Maximiano,Mestre de Obras responsável pelo almoxarifado, diri-
giu-se em companhia dos demais companheiros de serviço, para Goinia, 
na viatura de prefixo B-ll dirigido pelo êle mesmo, o depoente, que 
embora consta o fichr10 da Sociedade como operador, vinha deQempea 
nhando as funçoes de motorista, uma vez, que o referido caminhao a-
chaXa sem motsta, o qual veio para a Sede, a fim de ficar à dispo-
siçao ds.Ácentuou o depoente que o motorista em pauta era o Sr. 

* Evilsio.Afirmou ainda o depoente que partiu de Campos Belos preci-
samente no dia 18 de Qezembro de 1.964, visto ter também o Dr. Paulo 
de Ábreu Rebllo, entao presidente do Consórcio, em meados do ms de 
novembro de 1.964 9  dado ordeia aos servidores daquela frente de ser-
viço, a se deslocarem a partir do dia 20/12/64 1  para a Sede do Cos 
cio, pois os elementos daquela Zona entrariam em gozo de férias, em 
caráter de férias ooletivas.Perguntaõ-o como ficou a sua maquina la 
na Residenoia,(PM-9) 9  respondeu o depoente que ficou no pátio do A: 
campamento em Campos Belos, em peito estado, sendo que com relaçao 
às ferramentas, asseverou que recebeu a referida inquina sem nenhuma 
ferramenta, nem mesmo a bomba de engrax-la. Quanto às condiçoes do 
caminhao B-ll bem como das ferramentas, afirmo3& o depoente que se en 
contram- em perfeito destado, estando o caminhao no pátio do Consór-
cio e as ferramentas na casa de um parente do mecanico Ant6nio Rodri 
gu.es de Melo.Perguntado se jí houve algum desentidimentO entre si e 
o Sr. EngQ Chefe da Residkcia, s 6bre como o Erig2 o trata e aos de - 
mais auxiliares, s8bre o procedimento moral e administrativo do Eng 
na frente do Serviço afirmou:que nunca houve desentendimnto entre 
si mas que algumas vezes, p-de presenciar algumas discussoes com os 
seus colegas de serviço e o Sr. agQ,porém, nada de grave acontecen-
do.Afirmou. ainda que diversas vazes ele j o Eng9  dava ordens aos meca-
nicse aos motoristas e operadores, caundo com isso, áiversas con-
fusoes no acatamento das or&ens, pois, nao se sabia se acatava orde ' » 
do Eag 9  ou do mecanico.Perguritado se executaram algum serviço de 1 ca 
rter particular, respondeu:que presenciou smente a limpeza ãerE 
pequeno ramal, por ordem do Sr. Walter de Almeida, mecanico dap - 
trulha.Quanto aos seus pagamentos mensais, afirma o depoente qe na 
da tem a reclamar, pois, sempre recebeu normalmente os seus s4tsT - 
dios.Pinalmente, perguntado se presenciou a agressao nos co 

k
êdores 

do Consórcio, afirmou que re%lmente estava presente, mas \n&daPOde 
constatar, visto a aglomeraçao dQ pessoal junto aos contdores.Acr 

	

• 	dita porém, que segundo declaraçoes do próprio meeanicJialter, ter 
este, sido agredido pelo Sr. Kepler.Nada mais ten&jeclarar o de 
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poerite, firm* o preserite têrmo de Qeclaração, depois de lido e acha 
do conforme, ria presença da comissao de inquérito, composta do Sr. 

g2_HflDURO CARNEIRO DE I1ELO, Chefe da D.O., ÀDAIR ROBTO DA 
PAIXÃO, Chefe da D.A. e do Sr. WILTCK RODRIGUES CERQUEIRA, Chefe do 
S.C.P.Á. 

Goi&ia, 28 de dezembro de 1.964 

LL 	 L) 

Lo10 Ro&rigues Ïavier 
operador 

0 
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IN:URITO ADMINISTRIVO TARA APU1AÇÂO DOS ACONTEErrTOS DA 7 
T?ESIDCIA, RLAOTON;LDOS COM O ABAI50NO DA PRNTE DE SWT'ü, etc 

Depoimento que Irestou o sr. José Batis 
ta de Oliveira, motorista do B-16. 

Perguntado sabre os diversos fatos que_deram motivo ao afastsen 
to da frente de serviço, sem autorizaçao, tentativa de agressao7 
ao EngQ-Chef e da Residencia, afirmou: Recebi ordem do mecnico / 
da patrulha 28, digo, vim de livre e xpontnea vontade. No coma 
ço eu nao queria vir mas, em virtude da vinda dos demais,da com 
pleta falta de combustível na Residncia, resolvi vir tambrn. A: 
lis, tenho 4 declarar que havia falta taxnbm e lubrificante e 
de alimentaçao. Se o serviço ia parar mesmo, nao vi rezao sara - 
permanecer na frené deserviçoJerguntado sore que., entao, fi 
cana entregue da Resideracia, afirmou que deixaram um rapaz de 7 
nome Denito de tal, que tra'oelbava como auxiliar. Perguntado s-
bre onde ficou sua viatura, afirmou que ficou no acampamento do 
Consorcio em , Campos Belos, fechado dentro do crco do posto. Per 
guntado se ia houve algum desentddimento entre si e o Eng-Cbe-
fe, sobre como o EngQ o trata e aos demais auxiliares, sabre a 
Procedimento moral e administrativo do EngQ na frente do servi - 
ço, afirmou: Nen'nam desentendiinento jamais houve entre o engQ ou 
qualquer de seus servidores. Pelo menos de nada referente tenho! 
rt{cia. Apenas h,perticularmente, pois o Eng nao se d bem c/ 
o Prefeito. Perguntado sobre se executaram serviço na frente d/ 
de serviço sem a eutorizaçao do Eng2, afirmou: Tenho notícia dos 
segu -intes serviços que foram executados sem a autorizaçao do en-
genheiro: 3 laminadas no aeroporto, feita por Francisco C-onçal - 
ves de Lima, operador da I7-24, 1 janinada na portado operador! 
Joao Martins Vieira, 1 monte de cascalho rra o rnecsnico Raimun-
do Alves de Olanda, 4lên,  dsse serviço, tenho a constar o trans-
porte de dois caminhoes de casalbo para a minha porta, feito --
:or mim, José Bastista de Oliveira e autorizado pelo Mecariico da 
patrulha 27, Valter de Almeida. Perguntado sabre se soube de al-
gum pagento por sres_serviços, a t{tu2o mesmo de pagamento,in 
clenizaçao ou gratifieaçao, afirmou que nao teve conhecimento de 
nada nesse sentido.Perunta10 shre o incidente havido entre o 
Eng-Chefe da Residencia e o rnecano Walter de Almeida, certi 
cou: Nesse momento eu estava Juntamente com o pessoal da Residen 
cia no corredor do Cons6rcio, o lTalter  e o Eng2  começaram a dis-
cutir,_os niinos foram-se_alterando e, por fim, eles se atraca - 
ram. Nao Louve .,partíciDaçao dos demais. Foi apenas entre o enge-
nheiro e o meanico. Nso teve relaçao direta jçom a nossa presen-
ça na sede. Nao presenciei o desfecho no saguaoterreo, em virtu 
de de ter ipermanecido no corredor. Perguntado sobre se tem rece-
bido o pagamento normal, afirmou que sim. Perguntado se tinha_ai 
guma coisa a reclamar, se estava satisfeito com a administraçao7 
e o ordenado, afirmou que estava satisfeito. Nada mais hvendo a 
declarar, o deponete assinou o prosente temo de c1ecaraçao, d - 
pois delido e achado conforme na presença da comissao de inqueri 
to, comDosta do Eng HINDIBUGO CAEIO DE LLO? Chefe da DO, 
ADA! FBERTO DA PAIXXO2,, Chefe da D.A. e WILTON RODRIG-UES DE CER 
QUEIRA, Chefe do SCP. 

Gojnia, 24 deezenbro de 1964 

JV se Ba sta de Oliveira 
Lotcniata do B-16 

Em tempo: a ferramenta do cemiribo esta, na essa de meu pai, em-
campos Belos. 

José Bastiãà de Oliveira 
Motorista do B-16 
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INQtJRITO ADMINISTRATIVO PARA APTJRAÇO DOS ACONTECIMENt S DA 7 
RESIDCIA, RELACIONADOS COM O ABANDONO DA FRENTE DE SERVIÇO,  ETC. 

Depoimento que prestou o Sr.Joo Martins Vieira, 
Operador do TE-24, patrulha ri 9  27, localizada em 
Campos Belo. 

Que, perguntado s6bre os diversos fatQs que deram motivos ao afasta 
merito do Serviço, tentativa de agressao ao EngQ Chefe da Residrioia, 
respondeu:Que ao nis de novembro de 1.964, o Sr. Paulo de Abreu Re 
b1lo, entao presidente do Cons6rciõ Rodoviário Intermunicipal S/A 
havia autorizado, conforme as oircunstnoias de serviço, a vinda do 
pessoal da frente de serviço da Residgricia, para Goiriia, a fim de 
passar as festividades Natalirias com as suas familias, isto 6, a 
partir do dia 20 de dezembro de 1.964, quando seriam dadas as férJas 
coletivas a todos os servidores do Campo. Porém, como o Sr. Kep1ei 
Chefe da Residência a mais de 20 dias nao comparecia à frente de se 
vço, fazendo-se supor que o mesmo passaria o Natal em Gojnia, cri-
tao os mecnicoa Walter de Almeida, Ant6nio Rodrigues de Meio , Pc 
dro Maximiano, tomaram a iniciativa de reunir o pessoal convidando-
o para virem até a Sede da Sociedade, o que foi combinado e marcada 
a data de saída para o dia 18 do corrente, o que se efetivou.Pergu 
tado como ficou a sua maquina e como foi organizado o material exis 
tente na Zona a fim de ser recolhido na Sede,alí existente e sob = 
qa1 guarda permariecem,os mesmos, respondeu: que conforme sua lota-
çao desde a sua admissao ria Sociedade, encontra-se na znqui.ria depre 
fixo TE-24 1  a qual se acha no Acampamento nas margens do Rio Palma, 
onde o Sr. Mauro Cerri administra a construçao de uma ponte, sendo 
que a referida mdq.uina assim como,a de prefixo PM-24 ficaram sob a 
guarda de um servidor cujo nome nao se lembra rio momento, mas que o 
mesmo trabalha com o Sr. Mau.ro Cern. Salientou ainda que o TE-24 = 
nao esta em boas condiçoes de trabalho, visto que no período de um 
dia de serviço a mesma está queimando aprximadamente 20 litros de 
óleo do cdrter.Entretarito, embora ainda nao foi efetivada sua tran 
fei4ncia, sendo que desde dia 20 de outubro de 1.964 vem trabalhan-
do com a PM-9, a mesma ficou no Acampamento da Sede, Campos Belos , 
sob a guarda do Sr. Guido Liberato da Silva, o qual recebeu ordens 
do Sr. Pedro Maximiano a fim de vigiar o Acampamento.Acreoeentouaín  
da que as máquinas de prefixos PM-13, 1N-24 e o oamirihao B-2, reti-
rados aproximadamente ws 24 Km do Acampamento da Sede, ficam sob 
a guarda de um senhor estranho aos seriços da Sociedade, porin ,re 
siderite no loQal.Segurido suas itiforinaçoes, as duas inquinas assim = 
como o camirihao encontram-se parados, por falta de peças.Perguntado 
-se j4 houve algum desentédimento entre si e o Eng9 Chefe, sabre 
como o EngQ o trata e aos demais auxiliares, s8bre o procedimentomo  
ral e administrativo do Eng 9  ria frente do serviço, afirmou: que en 
tre ambos nao existiu nenhuma divergência, pois, sempre cumpriu as 
ordens emanadas pela Chefia, sempre procurando cumprir à risca os 
trabalhos a si iricumbidos.Qaantos aos desentndimeatos com os dais 
cQlegas, agumae vêzes p6deprestr, digopreeenciar diversas discus 
soes que nao chegaram a trazer maiores consequências. Perguntado se 
executaram algum servIço_particular respondeu: que atendendo soli-
oitaçao de padre da regiao, foi patolado superficialmente, em ca - 
rter de urgência, umcampo de aÍiaçao, a fim de Zrestar socorros a 
urna senhorita que se achava prostada, em censequencia de penfigo. 
Perguntado sôbx o incidente ocorrido rios corredores do Consórcio e 
tre o Sr. Eng2Chefe e o Sr Walter de Almeida, respondeu que nada = 
tem a declarar visto que riao estava êsse dia, rio Cons6rc±o.Fialme 
te, perguntado se tem recebido norma1mene os salários e se nao ti-
alia nada a reclamar contra a administraçao do Eng 2  Chefe, respondeu 
que nada tinha a reclamar.Nada mais ha-v-endo a declarar, o depoerite= 
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assinou o presente termo de de4araço, depois de lido e achado 
conforme, na presença da comissao de inquérito, composta do Sr. 

ig9  HPDURGO CÁTEIRO DE MELLO, Chefe da D.O., ADAIR ROBER-
TO DA PAIXÃO, Chefe da D.A. •e WILTON RODRIGTJES CERQUEIRA, Chefe 
Do S.C.P.A. 

Geirxia, 28 de dezembro de 1.964 

')L 

Jogo Martins Vieira 
Operador 

Em. tempo: As ferramentas sob a minha, ou melhor, a responsabi4 
dade do Sr. Joao Martins Vieira, encontram—se na caixa de ferra 
mentas da EiI-9 9  no Acampamento de Campos Belos. 

Jogo Martins Vieira 

• 	 Operador. 
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INQIJRITO ADMINISTRATIVO PÁRA APURAÇXO DOS ACONTECIMENTOS DA 7 9  RE 
SID!NCIA, RELACIONADOS COM ABAI.1DONO DA FRHTE DE SERVIÇO, ETC 

Depoimento prestado pelo Sr. Francisco Gonçal 
ves de Lima, operador da MN-24 1  patrulha ri 
27, localizada no município de Campos Belos. 

Que, perguntado s6bre os diversos fat2s  que deram motivos ao aast 
mento do Serviço, tentativa deagressao ao Eng 9  Chefe da Residencia 
respondeu: que em virtude de nao hayer mais condiçoes de permanecer 
no campo, visto estar em ms condiçoes financeiras, inclusive haver 
recebido ordem em meados de novembro de 1.964 do Sr. Paulo de Abreu 
Rebllo, entao Presidente do Consórcio, de encaminhar-se & Goiânia, 
em 20 de dezembro de 1.964, a fim de passar as festividades de Na-
tal juntamente com seus familiares, em companhia dos demais comZra  - 
nheircs de trabalho, seguiu incoritinente,em 18 do corrente ms  
Goiia apresentando-se na Sede do Consórcio Rodovirio Intermunici 
pal S/A, pois segundo declaraçoes do Sr. Dr. Paulo de Abreu Rebêllq 
seriam concedidas as férias coletivas ao pesoal do Campo.Esclarecei 
o depoenteque até aquela data (18/12/64), nada sabia a respeito da 
substituiçao do Sr. Paulo de Abreu Rebêllo pelo etatao Presidente , 
Jair Lage de Siqueira, visto que - o próprio EngQ Chefe da Resid.&icia 
nem ao menos compareceu à frente do Serviço, a fim de dar as ordens 
riecessrias.Perguritado como ficou a sua rnq.uina e como foi organi-
zado o material existente na Zona, inclusive sobre as ferramentas , 
a fim de seirecolhidcena Sede, ali existente e sob qual guarda per 
maneceza os mesmos, respendeu:qu.e desde meados de ou.tubro de 1.964 , 
por haver a MN-24 9parado em virtude de avaria na bomba bjetora, a 
qual se encontra na Sede rara ser recuperada, pasou a operar com 
a -9, sendo que esta tbém nao esta em condiçoes de trabalho,vis 
to estar com a ponta de eixo quebrada, isto, mais ou menos no dia = 
14 de dezembro de 1.964.Afirmou que a mquina ficou no Acampamento 
da Sede, em Campos Belos, sendo que a iínica ferramenta a seu encar-
go é urna bomba de engraxar, que se encontra guardada no Almoxarifa-
do. Esclareceu ainda que rio referido Acampamento se encontra além = 
da sua maquina, os caminhoes de prefixo B-1, B-7, Bz16 9  as rnquinas 
de prefixo P9 e uma p-mecnica, que no momento nao se recorda do 
prefixo; tudo isto, sob a guarda do Sr. Guião Liberate da Si1va,ac 
tando ordem dos demais colegas.Perguatado se j4 houve algum desen 
tendimento entre si e o Sr. Eng9 Chefe da Residência, sôbre como o 
EngQ o trata e aos demais auxiliares, sôbre o procedimento moral e 
administrativo do Eng 2  na frente do Serviço, afirmou:que com éle g  o 
depoente, nunca houve discussao, mas que com vários colegas, teve a 
oportunidade de presenciar sérias discussoes, isto, motivado pelo = 
maJa trato do Sr. Kepler com os seus subordiriados.Continua.do , dc1a 
rou que em matéria de moral, o Sr. EngQ é uma péssima pessoa. riao = 
dando o mínimo de respeito, fazendo as vazes, o próprio Acampamento 
de Casa de Tolerância, tendo ainda niunitas, digo, muitas vijê-
ôïis1ocacmriao de prefixo B-16, dirigido pelo Sr. José 
Batista de Oliveira, a fim de desatolar a Piok-p que durante os 
devanes noturnos com mulheres de vida fi1 e completamente embria 
gado, havia precipitado a referida coriduçao em buracos que mente 
a custa de. reboque, pôõ.e rtir-la.Seguindo em suas deiaraçoes, a - 
firmou ainda que em data riao recordada rio momento, o Sr. Kepler de-
sacatou o Sr, Prefeito e um vereador de Campos Belos, na Pensao do 
Si'. Juarez, sendQ que no momento, o Si'. Kepler foi repelido pelos 
acima citados, nao chegando, entretanto, as vias do fato,Segundo o 
deponte, o Sr. Kepler riao entende de nada com respeito à ad.minis - 
traçao, principalmente de terraplariagem.Perguntado se executaram = 
algum serviço partiuJ..ar, respondeu: que nada sabe a respeito, acre 

-"--- 



(2) 

ditando nesiao que no houve serviços feitos a particulares. Pergunta 
do se tem recebido norma1mnte os seus sa1rios, respondeu que desde 
o ms de julho de 1.964, riao recebeu horas variaveis. Piria]ente,per 
guntado se presenciou a agressao nos corredores do Cons6rcio, respon 
deu o Sr.  Depoente que o Sr. Kepler avançou ootra o Sr. Walter de 
Almeida acertandoo com um soco no peito, sd nao continuando a agres 
sao, visto a reaçao por parte do Sr. Walter de Almeida. Nada miste 
de a dec1arr, o depoente assinou o presente termo d2 deolaraçao, de 
pois de lide e achado conforme, rrapresença da comissao de inquérito, 
composta dos Srs: Eng 9  HflBGO CAITEIRO DE ILO, Chefe da D.O, Á 
DAIR ROBERTO DA PAIXÂO, Chefe da D.A. e do Sr. WILTM RODRIGUES CER-
QUEIRA, Chefe do S.C.P.A. 

Observaço:- onde se 1: muitas vazes preciso deslocar_o caminho de 
prefixo B-16 1  1-se: urna vez preciso deslocar o oaminhao de prefixo 
B-1 6. 

oinia, 28 de dezembro de 1.964 

i_4 
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anois 	t.ronça.Lves de Lima 

Operador. 
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INURITO ADMINISTRATIVO PAPA 
	

O DOS ACCNT7CIi.STOS DA 7a. RESI 
etc. 

Depo±merto :UO prestou o sr.iDINO RO 
DRISJS DA OTJTI-TA, motorista do 7, pa 
trulha 29. 

Perguntado s6'ore osdiversos fatos Y,,ze motivaram o afastamento da fren 
te de serviçQ sem prEvia autorizaçao, respondeu: Vim_cora o pe3Oai,eifl, 
virtude de iao poder ficar na Resiricia, sem eonduçao e sem recu-soe. 
-Outrossim, estavarnos certos que apSs o dia'20 entrariarnos em fe'rias 
conforme nos havia afirmado o Dr. Paulo na sua 1tima viagem Resi - 
dncia.Por essa época nao sa'oiamos que o Dr. Paulo nao era mais Presi 
dente, sS ficadQ ciente depois de nossa chegada a Golarila. Alm 	d73  
mais,meu caminhaao estava com a cruzeta quebrada, sen.do-me impossível 
trabalhar de aualquer forma. Àrda surI ao pessoal que ixassemos / 
par 	s o dia 2Q, que era o dia que entrarianios em f'rias, conforme 
dissra o Dr. Paulo. Entretanto, o pessoal mao concordou. Lembro-me a 
inda que o sr. Pedro disse que se resonsabilizaria por tudo quano / 
chegasse em Golarila. Devo frisar tambem que o motorista do caininhao / 
que nos trouxe tambm mao 	vir

, 
 s6 vindo porque les pegaram o 

por eles chamos 6 mecanico 7alter de Almeida e o sr. Pedro 
Maximiano). Peruntado se presenciou os acontecimentos noscorredores 
do Consorcio, cu.lminando na agressao ao EngQ,respondeu+ Nao, ndda / 
resenciei, visto haver saído de Goiania a 22-12-64, ao meio diapara 
Sao Frneisco de Goias. Perguntado porque foi prar, digo para Sao P. 
de Goias, se recebeu ordem, respondeu: Fui com au.torizaçao do Dr. Ke-
pler, que me .isse que nos estavamos dispensados por mais ou menos 25 
dias. Esta autorizaçao o EngQ me deu no dia 21-12-64, logo após eu lia 
ver recebio meu salario do ms de novembro. Ilustrando, devo infor 
mar que o 'ngQ na oportu.nidade me perguntou como ia ficar,meu pagamen 
to de dezembro, se eu nao ia receber, pois ia viajar. Entao informei 
lhe que pudesse ficar para qu.an4o eu voltar, ao que ele retrucou b±in 
cando que seria bom ficar pois ele ia gastando-o. Asim sendo, viajeT 
no dia 23-12-64, para a casa de minha família, em Sao Francisco de --
Goias, s6 tomando conheime-itox do que houve por aqui na minha cheia 
da hoje, 5-01-65. Perguntado se executaram algu.m serviço na frente de 
serviço sem a autorizaçao do Fug, e quais, respondeu: Eu, pessoalmen 
te, mao executei nenhum serviço sem a autorizaçao do Eng. Inclusive, 
por esesa época, meu carro ja estava quebrado. Sei entretanto de um / 
serviço de raspagem no aeroporto local, a m de descer um aviao que / 
devia levar uma moça doente de pênfigo. Por sinal, omecnico Raimun-
do Holanda, que também estava doente, veio nesse aviao. Sei tam'oem de 
dois monts de cascalhos colocados na porta do motorista Jose Batista 
de Oliveira. O serviço do aeroporto foi autorizado pelo sr. Pedro e o 
de José Batista nao sei. Perguntado se sabe de algum recebimento emj 
fu.nçao dsse serviço, alguma gratificaçao ou pagamento, respondeu:Nao, 
acho que ninguém recebeu nada por êsses serviços. Perguntado como dei 
xaram as incjuinas e viatura do Consorcio, e demais bens, se ficaram 7 
guardados ou abandonados, respondeu:Nao estou bem a parx do assunto , 
sei entratanto que as maquinas sediadas, ou melhor, que estavam em / 
Camos Belos ficaram guardadas e trancadas no pteo, ficando vigiando 
-as um operador de nome Joao, um ajudante de lu'crificaçao, de nome A-
demito e uni trstorista de nome Guido. Outrossim, esciareo que segun-
do acertamos, ou melhor, ficou acertado, o motorista Jose Batista de 
Oliveira devia apenas receber o seu pagamento e voltar imediatamente 
afim de olhar o acampamento. Retifico, informando que o Gperador Joao 
nao ficou na Residência, e dim veio conosco. Perguntado se sabe de ai 
guma coisadesa;onadora do Eng2, se ele os tratava bem, se gosava de 
boas relaçoes com seus funcionarios, respondeu: Que eu saiba, nao te-
nho nada a citar. Nada ouvi ou presenciei a êste respeito.Nada mais / 
havendo a declarar, o declarante assinou o presente trmo de dnclara-
çao, aps lido e achado conforme, estando presente a comissao, 

Goiânia, 5 de janeiro de 1964 

no Cunha 

o 



i tempo: Declaro, pelo presente, que as fervmentas a iiim entregues 

enconttam-se em minha Residência em Campos Belos. 

Eoiflnia, 5 de janeiro de 1964 

dino Rodrigu.es da Cunha 

Iotorista do B-7 

e 

e 
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4 	TTTT2C ÃDIITTISTRATIVO IAA ArURAÇXC DOS ÂOOKTECITTTOS DA 7 
COT O BADOTO DA FRMILTTE DE SERVIÇO, etc. 

1 

jo r. Ln 	ic 
Jrijte de eflo, mecaiico-C1efe da patru 
lla 29. 

* 

o 

a 

Tergunteclo sbre os diversos f2tos cje deram motivos oo 
to da ftente de serviço, informou: Tiveos ordem do Dr. Daulo, na 
sLa U1tiia viagem a Cae11:.os Pelos, ordem que foi deda na presença / 
do Di', Kepler, rara cjue at o dia 20 nos aDresentssernos n cede , 
;oi iríamos ter ferias. Tam'om, estava a1tnddo 6leo combustve1, 
oleo 1u'3rLic2nte, graxa e dirii'ieiro. Alias, no dia que soim$ de - 
Camos Belos viajauos o,,dia e a noite, a fim de chegaxios logo a / 
Goiania em virtude de riao trmos dlniieiro para alimentar n estra-
da. Por outro lado, estava c1ovendo muito. O serviço copletamerte 
parado. L -•ti con' o pessoal ors deixarmos ara o dia 1° no c'ue 
uirej21ido. Ten ei 	ersrrao Peso 	eritresnto rasaram a-- 

Foram esses bs motivos qam 
nos astassemos da frente de serviço. O Dr. Fepler, ao sair, dis-
se cue se ate o dia 15 nso aperecesse, o pessoal deveria tomor :ro 
videncias no sentido de entrar em contato com le. Mandamos dois 7 
recados para o Dr. Kepler, sendo um pelo o Artur Olinto da iiva , 
motorista do sr. , Mauro Cerri e outro pelo José Afonso de Resende,/ 
digo, Wilon Jose Evangelista, motorista de comercial do sr. Mauro 
Cern, Tentamos tambein o rdio do palcio de Combinado e o rdio / 
do Consorcio de Campos Belos, sem contudo conseguirmos entrar em / 
contato com Goiânia. Como disse, tentei reter o pessoal, entretan-  
totodos foram contra mT, Inclusive meu pessoal da tatr 
o ar. fro, encarado do a moxarifa o e o posto. Assim, sem ne 

como deixa 
a Residencla e seus , pertences, onde e como deixaram as mquinss e 
demais bens do Consorcio, entregues a quem, infornou: No acampame 
to, fechadas e entregnes aos servidores Guido e Ben, digo, G-uiclo e 
Adenito, ficaram duas uma PM, um EJJ-ll, o B-7, o B-1 e o B-.16 1  
no local denominado Poço ficaram uma LT e urna PM, 1 tip-top, o 13'-2 
e alguma sucata, pneu ve11n2, etc, tudo entregue a um ar. de quem a 
iugamosa casa onde ficou esse material, e a quem iroreti urna gra-
tficaçco para o'har as mxjuinas, viaturas e material, no acampa - 
mento cio Mauro Cern, no rio Palma, entregue a seu pessoal, deixa-
mos um RD-ll e urna PM e 3 tambores de 6leo diesel, cheios. Entre o 
Paço e Campos Belos ficou um 1W-1I, embaixo de urna arvore, o qual 
se encontra 1. desde a itima vez que vim a Goiuis (s de outu - 
bro, 18),ao qual faltam peças vitais, que impedem seu deslocento. 
asse, por falta de meios de deslocamento, deixamos onde estaya. Re 
tifico que no acampamento de Muro Cern, ficaram de fato treo ta 
bores, mas um cheio de oleo diesel. Os outros ficaram va - 
zios. ?1n desses dois tambores vazios, ficaram mais quatro, tota-
lzando 6 tambores vazIos no acampamento do sr. T.aurQ Cem. Per - 
guntado sabre os incidentes que cul.minaran na agresaso ao En-Che 
fe da 7 Residncia, informou: Nada sei a respeito. Nes,se momento/ 
nao me encontrava no Conscio, e s6 soube de tais ocorrencias no 
dia seguinte, por infonaaçao CIZ terceiros. Perguntado se o EngQ da 
Residncia mantinha boas reaçoes com o seu pessoal e vice-versa , 
se havia alguma pedicpcsiçao de una para os outros, se o EngQ tra 
Lavo 'cem o pessoal e se estes rechiam bem as suas ordens, infor - 
moLa se:npre mantivemos 'coas relaçoes com o Fng e vice-versa, ape-
sar de algumas vzes sermos sl tratados pelo Zr. Chefe da Residen 
eia. Sempre compnimos aas ordens e detenLiriaçoes. Apesar de tudo, 
gosavamos de boas relaçoes. Perguntado s6breo  procedimento admi - 
nistrativo e moral do Eng' frente cia Resid.encia, informcu: Nada,' 
sabe que ossa desabonar o Chefe da Resideucia. Di7 que ele e enge 
«heiro e e competente. Perguntado setem not{cia de gu servço7 
executado sem a competente autonizaçao do Chefe da Hesidericia, in-
form:ou: Duas laminadas no aeroporto local, solicitadas relo Prefei 



! 

	

4 	to e pelo padre, a fim de dêscer um avio 1  1staaoe deveria a- 
panr unia moça cioente, executadas pelo operador Frdncsco Couçal-
ves de Lima, autorizadas pelo sr. Pedro Maximiano. Uma raspagem de 
HD-11, de mais ou menos 1km, na saída de 8ampos Belos, ao çue seu 
solicitada por um vereador localL  feita pelo operador G-u±do Ii'oera 
to da Silva, autorizada pelo Mecanico Walter de AlmQida. Urna lami 
nada na frente da casa do operador do Cos6rcio, Joao 1artins Viei 
ra solicitada e ex ,ecute,da pelo mesmo Joao Martins Vieira e autor 
zacia por mim, Antonio Rodrigues de Mello. Perguntado se rece'oer7 
por esse erviço alguma coisa a título ãe pagamento, gratifieaçao, 
inenizaçao, etc, ou se o mesmo foi apropriado, respondeu: Acredi-
to cjue o que foi autorizado por mim foi apropriado, pois assim ao-
licitei , ao operador. Quanto aos demais,  nada sêi a respeito. $re 
se alguem recet'eu algumas gratificsçao, pagamento ou.indenizsçao / 
pelo mesmo serviço, nada eeheço a respeito. Quanto e minha ferra-
rnenta, declaro que esta toda comigo. Nada mais bavendo a declarar, 
o depoente assinou o Dresente tmo de declaraçao perante os mem — 
bros da Comissao, Enr HINDETBUGO CARTEIRO DE PEI1LO Chefe da Do, 
ADAIR ROBERTO DA PA1XAO, Chefe da DA, e WILTON RODRITTES DE CER — 
QUEIRA, Chef e do CP. 

'An5+odr1g 's' Me1io 
Mecnico-Ciiefe da patrulha 29 

Em. tempo: X oportunidade, solicitamos do depoente o recolhimento / 
ao elriioxarifado do material a sua disposiçao, que, con — 

	

• 	 foiie, assina alaixo. 

Çoir4a, 29—a2,6 
'4• 

An -tônio Rorigues de Meilo 
Lecanico-Chefe da patrulha 29 

1 
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INQtTERITO ADMINISTRATIVO PÁRA APURÁÇXO DOS ÁCONTECIMTOS DÁ 7& 
RESIDWIA, RELACIONADOS COM O ABANDONO DÁ FRENTE DE SERVIÇO,ETC. 

Depoimento que prestou o Sr. Adail Rodriguesda 
Costa, operador do TE-l3, patrulha 29, locali-
zada nas proximidades do Rio Palma. 

Que, perguntado sôbre os diversos fatQs que deram motivos ao afasta 
mento do Serviço, tentativa de agressao ao Eig2 Chefe da Residancia 
respondeu: Que segundo ordens do Sr. President2,  em x= meados de 
novembro de 1.964, os servidores daquela Residencia poderiam a par-
tir do dia 20 de dezembro de 1.964, deslocarem-se para Goi&iia, a 
fim de passar o Na. juntamente com as suasfamílias. Declarou o Qe 
pte que até a sua saída do Acampamento, nao sabia da substituiçao 
do Sr. Paulo de Abreu Bebllo pelo atual Sr. Jair Lage de Siqueira. 
Argumentou ainda o Sr. Adil que em virtude da falta de graxa, su-
bsídios e mesmo alimentaçao, resolveu junto com os demais companhei 
ros, a deslocarem para Goiânia no dia 18 de dezembro de 1964. Per - 
guntado como ficou a sua maquina , ferramentas e como foi organiza-
do o material existente na Zona a fim de ser recolhido na Sede, ali 
existente e sob a guarda de quem permaneceu os mesmos, respondeu: 
que a sua maquina ficou rias proximidades do Rio Palma, sob a guarda 
do Sr. Paraíba, subordinado ao Sr. Mauro Cern. Quanto as ferramen-
tas, declarou o depoente que as mesmas ficaram guardadas ria casa do 
Sr. Pretinho, seu amigo, irmao do Sr. Alaides Gomes de Souza, que 
vem trabalhando para a So'cie4ade em regime de Serviços prestados, = 
sendo elas: uma chave de bujao, uma de regular esteira e urna 3/4.De 
clarou ainda que o TE-13 esta parado em virtude de haver retirado a 
embreagem do mesmo, sendo ultimamente estava trabalhando com o TE24 
Perguntado se houve algum desentendimerito entre si e o Sr. gQ 
Chefe da Residericia, s6bre como o Eng 2  o trata e aos demais auxil 
ares, sôbre o procedimento moral e administrativo do Bag 9  ria fren 
te de Serviço, afirmou: Que nada houve entre eles, embora algumas = 
vazes o Sr. Kepler altamente ainbniagado, aparecia na frente de ser-
viço, dando ordens uni tanto brusc€s,  mas que quase sempre êle, o de 
poente e os demais companheiros riao 1eXaam  em conta, pd¥ o mesmo = 
vinha fazendo aquilo, em virtude da açao do ílcool.Perguntado se e 
xeoutaram alguns serviços partitu.lares respondeu: que smente ficou 
sabendo de umas laminadas em um campo de pouso, atendendo solicita-
çao de padre, a im socorrer urna senhorita que z2 achava adoentada, 
precisando ser urgenteniente transportada de avias ; soube também de 
uma vagem de cascalho, que o Sr. José Batista, ao voltar para a sua 
residencia da Cascalheira, aproveitou a viagem, traasportarido caso*, 
lho para esparraniar em sua porta.I'erguntado s6bre o incidente o2orri 
do nos corredores do Corisércio entre o Sr. Eag 9  Chefe da Resiericia 
e o Sr. Walter de Almeida, respondeu que presenciou discussao,en-
tretarito, devido ao acifmulo de pessoas no momento, aao p6de presen-
ciar todo o desenrolar, %creditando, porém, que o Sr. Eng 2  iniciou 
a ofensiva com um empurrao no Sr. Walter. quanto ao prosseiimento 
da briga, nada mais pode declarar, visto riao estar a par.inalmente, 
perguntado se tem recebid2 normalmente os sal4rios e se nao tinha 
nada contra a adniinistraçao do Sr. Kepler na frente de serviço, re 
pondeu que nada tinha a reclaaar. Nada mais,tendo a declarar, o de-
poente assinou o presente tnmo de declaraçao, depois de lido e aclia  
do wnforme, na presença da comissao de Inquérito, composta do Sr. 
EngQ HINDEMBURG.O CARNEIRO DE MELLO, Chefe da D.O. ,ADAIR ROBERTO DA 
PAIXÃO, Chefe da D.A. e do Sr. WILTOR RODRIGUES CERQtJEIRA, Chefe da 
S.C.P.A. 

Goinia, 28 de dezembro de 1.964 

'j 
Adail Rodrigue da Costa 

Operador 
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LES 

Depoimento qu.e prestou o EngQ KEPLER - 
SILVA, Chefe da 7 8  Residncja. 

Perunt2dc) sflDre os diversos fatos jue d eram,  motivo &os aconteciinen 
to; da 7 iesiiietaeia, cIrnndo...coni o 8st'mero do pessoa1e 
t! de 2ervlço, seguido d 	eniisso de to?'os, re1tou: Á 7 Eesidei 
eia, dul8flte O terno em que u i trba11ei, sempre teve as 3 patru ihas reunidas e ae a admissao do Ere R8jflUfldO Holanda, rnecnico d 
pa trulhe, 28, adndtido no fim de setembro dste ano, contou. smente/ 
com um rnecnico. Isto 1CVOU a que a mecnico Ântnio Rodrigues 	de 
!:eiIo, que d:'ite inuitc- teir.po trabalhou s'ozinho no oarc de ecni 
co da Pesidencia, se imií•uisse ã1e ser o "dono" da Res±dnca. 
gada do mecnico W1ter do Almeida, uue se deu dcze dias antes 	de 
mnia virdsa oiani, em outuro,seui-se a vinas do rnecoico Mi-
tnio a Goi2nia, visto ter ums irma coente. Ficou, portanto, a T?esi 
dericia com c5ois mecnicos, sendo o rreenioo Faimundo e o necni co 7 
'Jaiter. Loo ue c1'ieuei a Goiriia , aproxinadamente a 8/10/64 , nari- 
d€_ que o rnecanico Antnio regressasEe 	frente de servi

~em
o  e, 5 di- 

as apos sua partida, rnaic ou menos, e apresentou. a mim 	Goini) 
o s, r;r de Almeida, cue aieou haver vindo porcjue o mecriicc  

Antonio se considerava dono da Teaidcia e queria dar ordeia pare 
le. Coloquei o mecanico Tslter a cusposiçeo que, entretanto, neo foi 
demitido, por falta de 'case legal 'ara ela. lepois. de vrios enten-
dimentos, conforme processo exiatnte, o mecnico a1ter retoncu 
Residencia '  em minha companhia, neo sem antes haver me "convidado " 

para um acerto pesoal e cormoral, o que aceitei, mas aue fora 	do 
Consórcio deu em nada. Devo esclarecer que sse dois mecânicos, Mi-
tnio e Walter, em nenhum dia em que estivemos juntos na frente deI 
serviço, deixavam de meizer que em dezembro de 1964 viriam tara / 

e  Goiânia de qualquer maneira. Chegando eu em Gonia no dia 1112/64, 
o Consorcio estava vivendo momentos de transiçao, com troca de Dire 
tona, etc., e isto fez com que eu semente refressasse a frente de 
serviço no'dia 19/12/4, à madrugada. Uma semana antes eu havia re-
cebido um recado dos mecanicos Antonio e Walter, pelo mecânico Anta 
nio, digo, pelo mecnico Raimundo Holanda, recado que considerei um 
ultimato, de que caso eu neo aparecesse na I?esidndia até o dia 18-
12-64, êles viriam para Goin1a. Dia 19 viagei para a Residricia , 

por aviao, conforme ordem da Diretoria Teniea, P. fim d e ultimar os 
preparativos para o pessoal entrar em gso de farias. L. chegando , 

neo encontrei o pessoal, como Qra de se esperar, e, logo de ±DiC±O 

constetei que o campo de aviaçeo local (Campos Belos) havia sido pa 
trolado em alguns trechos. Postenior!nente, na cidade, constatei tem 
bem ue pequenos serviços haviam sido feitos, de patrolamento e en-
cascalhaxnento. Tomadas as providências poss{veis, refresei a Goi - 

com o firme rop6sito de apropriar o serviço e debitar na con 
te de quem fs e responsvei por j4 que reiteradamerate havia 7 
aedid.o, pedido neo, ordenado, aue nao se executasse servi ç o de espe 
cia alguma para terceiros, Ao exeminer os relaorios dierios consta-
tei que ned havia .ido lançado, consequenternerae neda podia ser a-

%

;rcpriado. Isto posto, entreguei o caso à Divso de Oras, confor-
me memorando e processo existentas. O senhor Diretor Tecoico L  inc - 
diatamente, lendo o referido memorando, resolveu pela dmissao cole 
tiva Jomessoal. Estando presem ts o er. Chefe da Diviseo de Ad.mi - 

nistraçeo e d ar. Chefe da Divisso da Obras, Putorizou, ao irimeiro/ 
que fizesse e e n c nhcmento normal da. queatao. mquamto isso se d 
va, sL'un a do sessoal da Desidemca vieram, lederados I.)elO mecauleo 

lterde Almeida, tomar satiafaçoes verbais comigo. Eu disse ue / 
havia entregue o csso Diretoria eque td soluçeo partiria dele. 
O mecnico Walter entao disse que neo e que o culpado, caso eles / 
'-e aedit'Joe, seria eu. Depois da tr)ea de &.UflES :lsvrs,o pa 
trolista Dranciseo Vieira de Lima entrou na conversa e disse, textu 
simente, que na Residncia haviam coisas peores do qu.e eles tiaviam7 
feito. Imediatamente, exibi. que elle, nomeasse pelo menos urna COiSa/ 



) 

JUC1E r:. c:e afi1iEVa, ito cue eu. flada 	a dever nei a temer. 
A esta exLjricia mn1e jem repon3eu f'oi o niecrico 	1ter ieu 
do (1U@  eu r1Jv2 om 	 na eiccia, mexenocom negras 	no 
meio da rua. Qunç1c CL1 me virei eT1E ja tomnv 	Eiçro 	'brisa. 	s 
flOr.tracaillOs, veio o reasoal do itx disc, 	tudo e ea1m. A- 
p6n eeito tnipo, Uesej 	ra o sauao trre 	rtci.. i o meenico 
'a1tcr (le 'Almeida ue 	so ie uisese n 	n oTricoiiriamos fora 
Io Con6rcio, ao cue ele retrucou dizendo 	 mesmo e me a 
veriçando. Trvou-e ii:eira luta cor:orai e, no'zerte, a turma do 
deixa disso entrou, ceiinndo tudo novamente. Loto em seguida fi / 
obamadc rJo sr. Yresiiente, ue ne pErtioipou que i cuidar pessoal 
m e n t e e.o cso, c h e m a n d o a Dan 	ionam e . mandon10 ue el a iatese unia 
Iortari ãemitinão todos cjue etsvam no corredor, envolvidos no ir 
ciente., no prazo rnsximo de 24 ioras, e me :-itorizarido a. regressar 
a uin1 cea pera Jescarisar. Ioo aps, o ar. 1 'i].ton RodriLes 3e / 
Cercjueira apareceu com a lista Jo pessoal da esicinia, a fim 	de 

e eu confirmsse o nome dos aue deveriam er demLtidos, o —ue foi 
jeito nesTe o':ortnade. Ap6s ste fato, fui isoln]o dos sconteei-
mentos e somente tioje fui e' -isndo iara fazer êste depoiento.Devo a 
cresenter ce ontem reei um memorencio do SI', perticipeno-rne a 
misao de to3o o pessoal, em at do sr. Tresi3erate, com o quel con 
eordo plenarente. Porruntsdo se houve entenainento anterior rara a 
vinda do pessoi em dezemlro, inclusive 	omessa frmetiva nesse 1 
sentido, trveE cia Ciefie ou d T'iretora, respondeu: Tav1a. )iee 
ao pessoal cj»e 	ya ir,- "In pnte entrariam em f eri.es em dezerniro. un - 

 a Diretoria, nau sei. Terguntedo se tin'ce ciencia da dispos±çso/ 
do pessoal de vir rara Goignia no dia 18 de dezerabro, em gco de f 
rias, e qual as providncias tomadas, respondeu: Estava, sm que na 
sei se era pera goso de frias, porque essas foram deteríinsdes Te_ 

a 	otria 	 va eu rrern' e 	rt im-ls ao  -. 	 '.- 	 - 	 \_, -- 	 Ç. 	 1 	À. 	 ., 

era ou e eles neo 	 em relaoao 
rrn' 	 a 	toe r cc re1 	um 

o esa1 v-_i rí,-~ dia 12, tc c foi dado Io Pe3O2 / 
cie no momento neo me lem'cro.cuem. Fiquei auordsndo o peaioel, que 
neo eheo. Tessc 1 ia chegou somente o mecnico aitnundo dizendoque 
caso eu neo fs:e o pessoal viria dia 18. Ente-o, tentei entrar / 
em contate com o eoo•ai e procurei o rdio do 1DG0 que, entretan-
to, stova com. defeito O nosso rdio tambm estevacom defeito, A 
partir do dia de reuniso da Diretoria Teenica com os engentieiros,na 

'ico 	1i'oeredo que cdc ng seguiria para sua Residncia e, 
certo de oue chegaria 1 antes dc dia 18, fiquei a disposiçaoda Di- 
retoria rara o regresso. Esta citada reuniao se de mai ou menos / 
dia 10. ntretsnto, por falta de dinheiro e conduçao, co rale ce - 

guir dia 19,  data om au.e o pessoal chegou a Goloni. Povo ecreccen- 
tor ue. o motivo alegado meio pessoal para ustificar o afa•oamento 
da fçnte de servioAoi e aue havia ecqa&o frraxa cornbuat;vei e 
lubrificante e corô eles estvam sem conaiçeo e tbsIbo, vieram 
Discaram tambrn que estavam passando fome, o que nao aeredit'o.Devc/ 
acrescentar que dia 10-11-64 recebi ordem cio sr. Presidente de se - 

guir para Campos Belos juntamente com ocr. Trouro  Cern pera entre-
gar a ste a Chefia da 7  Eesidencla. Tlnha vol.ta estava prevista / 
pera dias depois, que era o tempo necessEnio para dar balanço na 
Residneia. Entretanto, a bem do serviço, pirntelei minha vinda para 

S 	Goinia para mais uns 1 dias, pois tive que executar alguns servi- 
s inadiveis na Eecidncia, 7ir de Caupos Be1oc juntamente com o 

er. Mauro Cern, j. tendo Iarcipado no pessoal. qua/ 
o ar, Mour- Cern era o nvo Chefe. Chegudo are Colanis, encontrars 
o Consroio nas oond.içoes que todos sabem e enquanto eu pem- ava a / 
limpo o balanço da Residncia para posterior entrega ao ar, Mauro / 
Cern, êcte adoeceu e quando nos encontramos ele me prco±pou que 
era impossível recever a chefia, e isto foi PartIcipado a Divisaode 

• 

	

	 obras Fiquei aguardando os econtecimentos e dia 16-12-64 recebi u- 
ma portaria me reintegrando no cargo. Devo dizer tambem que como o 

• 	 ar. Muro Cern estava doente eu respondi pela Pesdenoia quando da 
• 	 reunico com a Diretoria Técnica. quando eu reebi o recado sobro a 

vinda do pessoal no dia 12 1  juia participar o fato ao ar. Meuro Ocr 
irJ — 



3) 
que eu o c' nsierr?i  a 1'efe a T?esidrciarorm, eoo disse, 

ele estava doente e nso estava no Cons6rc 4Lo. Logo que 1e se restabe 
leceu e aqui apareceu eu já tinl'ia recebido o recado sire s vinda d 
pessoal tc dis , 12, çui 1rti cipsr o fsto ao sr.iVaurc Cern, cju 

. eu 	nsideravao eouo e1efe da Fe idncia Tcie, coio die, eJ.e es 
tva doeritc E fl&O e55Va rio .Consrcid, iO,O CjU 	].e ;e IEstteieceu7 
e acju 	areceu eu js tini reçetido o reco de que o eoai viria 
dia 18 e isto eu . artieijei 	1e. Devo acrescentar tain1m çue o ro 
tor±st Artur, Tocris 	do r. sro Cern, çue &cjui CiCOU (Ii 1511 
tendo 1)E.sau jTela 	 di 14, aconselhou ao esos1 a nao / 
vir sem ordem, 1nC1LiVe conse1aní.o . esïerr 	- c .- ç' c 

ao aue Is res 	erm cue coc eleÃrtur etaa vindo 	orcleiii 
TTC&Ci c 	r 	 7Tu a 

oficisimertc, rspor. e U : To, no rece 
beu Entreento, aso eorjreendi 1ex o séntido da porttria do aiu1 7 
Presidente, e reinteraco rio cargo a partir e 16/12/64. Pergunta- 
do serecebeL sigum ccinunico verba]. ds Dvisao de Ciras cjue, 
onac coupsreeimento, digo, recebimento Ja carta e encso cia Reci - 
deucia 1.e2.o sr. Iiro Cern, cortiruaria com a rscnsa'cflidade 	da 
mesma, repcnieu: O s.r uj'o Cerri consciente le e era o no 
vo Oee ds .esidneia. uando1e aparecet o Cons6rcio, aproxiiaade 
ieritedia I4ou 15 iie dezexnbro, depois &r resta'oelec!do, e Zue j.srti.-ci.I:'OU. que tICO poderia ser o CLefe da Iesiãnc!a, or,cue.tces e sa 
i, cstan(o ;recerites eu, 1e e o sr. CIefe da Divisso de Obras. En-
tao, o ubic r: counicoa :ne eu continuaria renondendo e1s Iesi- 

li 	deacia ate cue a ncvs Diretcria resolvesse o caso, me dizendo inclu.— 
siv 	ae ate 	L:eE3rno ioderis ser inôlcado iera Cbefe da esiu - 
eia, se assiLq resolvesse a Diretoria. C'ucro dizer taiTtm que eu. i — 
ni2 nina jromessa 10 ex—presideate de er transferid.o da 7 Reniu 
ci&, o Liae  ei.a a coisa çue eu msis 3esejava, visto cjue eu 	eoavr/ 
1& 1'i. 'oast:nte texrpo. Ioo sp6s a esída do exI'residente, eu re eneon 
frei com le e le me perguntou acrca de meu caso, isto e, da trans 

. fer2r!cia, ao que eu lhe reDodi  que C. caso estava dependendo de roo 
- lu.çao da. nova DJ retoria. ele me disse que a nova Diretoria lhe 

havia adido uma lesta de providceias urgentes e que e le acrescen - 
teria nessa licta que urna das providrcias urgentes era a minha traria 
fernc±a. De modo que foi ri.ncii.a1mecte iss que ne deu a esperança 
de oue o cargo e encargos da 7 Fesidoncie neo ficariam, sob minha / 
responsabilidade. lerguntado foi aredido real ..mente pelo mecnico 
'Vslter de Almeida nas ependencios do Cons6rcic, reT .cndeu: Fui. Tsi' 
tcipaiam dessa agressao outros rlernen±cs da Fesidencia, aora o iue-
canico Fal't;er de Almeida? ueeu tenha sentido ou visto, nao. Favia 
mais gente no local da agreasso? Havia. Havia pos. cal da P-esidnca/ 
e mais pessoa1. do Cons6rcic Poderia mencionaro nome de alu.m?Pao. 
O que caracterizou a agrcsseo? O fato de o mecnic oFaltei' .do Ilme± 
da achar que eu era o culpado pela posave1 demisaso dele edo resto 
do peaaoal. Perguntado se houve discussao anterior a ogresseo física, 
infoi-ou:É l6gioo que houve, vorcjue o motivo que. caracterizou a a - 
gressao neo se tanhe, eonsu.rnacio, estava or vir, lerguntado se ao aa 
tar—se ca Residericis deixou algum preposto encarregado cela, infor - 
mou;É do conhecimento de todos ,ue ria susncis do Eng os rcspons& — 
veia pela Fesidncia eso os mecanicco, e 1Í3 haviam trs, todos reuni 
dos no mesmo local. lerguntado quem ficou eutreue do posto e do Al-
moxarifado, infoxiou: Do ponto de vista legal neo tinha nenhum nome 
dOL mas o ar. Pedro Haximiano, morando na casa, era o responssel,de 
acordo com entendimentos verbais nossos. Pase caso, quem era o res-
ponsvel de ertremar e controlar a saída do material cio almoxarifado 
e do posto? O ar, Pedro Liaximiano. Perguntado CC o ar. Pedro TTayimia 
no, na. sua volta frente de serviço na 1,2 q,uinzera de outubro, o ad 
vertiu pela falta de 15 tambores vzica e 20001 de óleo diesel, in_-
fcrmcu: S8'ore os 15 tambores ele neo me parci'ci.pou nada. Com  relaçao 
50 :leo diesse sem lembrança de cifras, o er. Pedro me paicicipou / 
s'ore urna posivel irregularidade. Imediatamente, mandei que o sr.LTa 
poleao ?ervzio recolhesse tdas as partes dirias, fizesse um. levari 
tamer.ito de todo o 1eo gat , a minha ausncia e conferisse com o 7 



fiw 1 : 1Tia JeLx;-do, 	 C W 	 e psve]nente, t 
m ;nha aurcia, O 'o1nço eneic1iu extarnente. Irntd 	ore se 
ba nota de rtra e co o é 1eo casto, resordeu: I. osso apre 
sere-Is ci.vI'Ttunamente. Tevo acrescentar cjue o,sr. Liauro Oera' 	.e - 

. :I:'o 11  aiur1s ;aL.i'()rs vazios da E€sidncia e eu nao terii- o conbeciiento 5€ 
foi ed1tc :icis,o flue 	i.e irtcipo.,verba1.eite, 	cs.ve1 

mente or ss1:er ouo no tinl-in ievido reu±siyo, e 	e t•smbores eu 
oe 1flOiU tio ba1snc da 	:cia ue eu ia pssar a 1e, ex'. Tsurc 
C9FrI. 	runte3o un ficav 	toaardo conta do posto r au3ucia o 

Tcaro Lximaro, reslorjueL; erre ficava neu motorista, Se1s - 
tLO Ctt Csstro Pessoa. De certa feita ficou tsmbs. o opersuor Jcao 1 
rnartins Vieira eni setenbrc ou oubro. erurtadn se o rnecnico Ral C.J

mundo Llves de r13 1 srida rece1eu satcrizçLo sua 	s traiamenl.o de sa' 
«1e em 12/12/64, em Goinis, respoodeu: i Lc1:eu. I'1 autorizado a 
tiivar o trstrc to. e c Learricc eitva er trstmento entre doze a 
2 de dezelr, 	 ui&ieo, ui o rrLotivo 1e sua inolu 
E:Do na lista rara der::::o? Qusndoeu rece1i a Ijtr estava ,uri ;uco7 
ait:o, e ocmo o Sr. aiiundo stv 	çjui en Goi.r.is 	 na:o c 
ex1Lu: da iist a fin de no aiírir :reente. ACre(.iY ' Ue tsns cc 

rerLirtc e o orerc9 or Gt±do 	 Uci 

de 	to toando conta U.o 	 Cax, i-,pc B1o.s, e ;oiquc fni i 
ciu:!do ris lists para demissso, :e1orJE; Os mec uicc s aissera ue o 
t±n-.' deixoc tomsndo conte o acamjiameit.o. Tciavia, umoeu lc c1e 
suei 1c tinha ido oere Arrsias, cicIace vi inho onde reside sua faLif 
lia, sondo sst a csu:a de sua inclusso na lista. 1 ,erct cm cue7 
dia 	 ou para a Residncia e quais os serviços que constatou re 
zaos no sua ausncia e sem sua autorizaçoo, re ond.eu: Vigei diu 7 
1/12/64. Os servi-os •uo constatei foram stro1smento do camro de / 
pouso 10021, encascalhameuto da frente da caso do .[cOtOrIStO Jos Ba-
tista, urna iaminsda de trator em ferÀte d residncia,da futura re 
oidncia, aias, ao operador J050 Inartins Vera, Os outros do.s ser 
viços, que sao eucaaculi-iemento da porta da lavadeira dc' pesoa1 e pa 
trclamonto de urna pequena estrada na saída de Campos Pelos, me foram 
participados ielo w. Pedro Maximianc. Perguntado como encontrou as 
mquinss e viaturas do Cons6rcio, bem como demais bens, se estavam / 
devidamente abrigados e protegidos, ou abandonados, respondeu; O ma-
terial que estava em Campos Pelos estava abrigado, inclusive o posto 
estava fechado. O vcterisi ue eas no local denominado Poço, nao 
foi visitado por mim por causa de falta dc meio de transporte e tem-
po, mas quando da minha estadia na Residci.a andsi que se abria-
se tdo o material lá existente, de modo que o material deve estar / 
também abrigado. As duas muinss que estavam do outrolado do rio Pai 
ma foram trazidas epostas a guarda de umfuncionario do sr. Mauro / 
Cerri,inforrnaçao esta que recebi dos mecanicos. Outro trtor, sem 4 
condiçao de transporte, está num local eriominado Barreirao. Pergun-
tado se alguma vez se embriagou na prisao local e desacatadoo Prefei 
te e autoridades locais, informou; To. O Prefaito ou qualquer auto-
ridadê poder constatar essa afirmaçao. Perguntado se utilizava o a-
csm'amento rara relaçoes amorosas bem corno a pic-up para transoorte/ 
de u1heres respohdeu: 	verdade4  Usava o acarnpamecio, discretamcn 
te, forçado pelas pessfrras cndiçoes dos locais aonde a gente ode - 
ria praticar estes atos. Quanto ao uso da pic-up, a cidac9.e nem 
tem, de modo que êste fato certrncnts pansova despercebido, tanto / 
que pode-se fser urna averiguaçao ia ioc, inquirindo as pessoas de 
bem da cidade, com as quais eu estou certo, tenho o melhor dos con - 
CCt±OC, :5l è O Cona6rcio, Perguntado se houve alqum incidonte em - 
10-64, saudo V, S, acomranhacl.o de rnu.lhres, havendo necessidade de 
um cauiinhao para retirar a pic-up, ocesiso em que o referido se ania 
seu, ro;pondeu: Mentira deslavada. Perguntado se dia l9/2/64, antes 
de sus a{da pra Psidrc, o ar, e di r va7i1suo cu'ou 
lhe ofereceu a chav» cia eidnoia, e ne lhe rarticipou 	vínda d / 
pessoal, respondeu; Procurou, Messa oportunid2de t o d o o pessoal que,' 
ue veio se apresentou a mim. ac me J.emhro se me ofereceu aaol:nveo 6  
us1 foi suo enço no msraento, e qul o motivo da ia efrontare / 

sarviço, 	o jc'osl j. 	sa em Ooiuia; Ti1:ei 	rproso dei 	ha 



2 J6 
verem cheado 3 u.ei5 hora, aa 6 da inauh a disse q u e é les haviao fei-
to mal, ao lua eles me reS3onderam com verias justficativs, j 
C 1eÚaeL mande-i 	elas se 8jrssentaasem ao Ocaaeorcio, recolhessem 
o caiiiinbao e ausrJassem a minha vinda. Fui a esidriçia Iara saer1 
se tinham deixado tudo em ordem, inclusive dar es ordens que se fi - 
zesse necessrias J, aos densis que ficaram l 	uerdanc10 o acampa 
merito de Campos 1elos, inclusive .uandar um deles pare o aeapamento/ 
Po, cuja. u.arda havia ficado a carso de um elemento que neo era / 
servidor do Ooris6rcio Inclusive verificar se tc1as as quines ha - 
viam sido lXbrificaJs, que aia neo foram, pois eles trahli-ram 
t aoahar a graxa, neo fiO- nd nschuma para fazer a lul:rifieaçao. 

Goiai, janeiro de 1965. 
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Depoimento ue reo:OL1 o si'. TAIOLEC ,/ 
Gnrvzic, epror.1or cIa 7 Tesiucia. 

Prgurtado se te ciricie de algnn fl na E1dC±a O1:re es 
co ;esoal no dia 2C.-Tt.24, se bouve siwia 	irmasc do Dr. Paulo e do 
Di'. Iepler nes 	sentiie, respondeu:?obre o assunto presenciei pales- 
tra do Di'. Paulo, estando presentes o Dr. ep1sr e nais a1'Lms servido 
res da Residceia, unndo o mesmo fs ou cue o pessoal teria frias a 
partir o dia 20-12-64, como era costume no 2oris6rcio. Sabre cua1quer/ 
afirmaçac do Dr. Kepler nada,preserÀciei. Perguntado se o Dr. Kepler 1 
nba ccnbecirneto da disposieo do 1:eaFoa1 de vir para Goisnia a partir 
do dia 20-12-64, afirmou: Sobre o assunto sei de um recado que veio pa 
re o Dr. Kepler pelo mecnico Raimundo IIclnda, dia 12-12-64, do pes - 
s91 da Residneia, em que dizim que se nso rec&bessem qualquer solu-
çao até dia 18 eles viriam de quslqer forma tendo em vista estarem / 
sem flinheiro, estava nos dias de virem, etc.. Perguntado cjusl foi a / 
reoçao do Eng 9  a tal reeado se tomou a1uma provid&icia sabre o assu 
t, respondeu: Sabre areaçao do Eng, nao me lembro de nada. Sabre as 
providricia, tamtem nao se,Perguntsdo quem era o encarregado do pos 
to e do almoxarifado depois da saída do ar. smar Pires da Residencia, 
afirmou; Dsde a saída do sr. ismar Pires, nao sei. O qe posso afir 
mer é que tomei conta do posto e do almoxarifado desde 24-10-64 at 27 
-11-64. Ta sua saída, quem ficou encarregado do posto e do amo:çarifa-
do? si', Pedro Maximiano, Entreguei, pessoalmente, SciaVQS a êle, com 
eutorizaao do Dr. Kepler. Peruntsdo se nas suas entregas de materiais 
do posto e do almoxarifado, sempre usou notas, se j. faz. alguma entre-
ga sem nota, respondeu: Sempre usei notas. Jamais entreguei queiquer / 
material sem a devida nota. Perguntado se é verdade que o ar. Pedro Ma 
ximiano, depois de sua volta à Reaidncia de mais ou menos 13 de outu-
bro de 1964, baverio notado a falte da '-r tanil res vazios o 20001itros 
de óleo, levou o caso ao conhecimnto do Eng, informou; Certeza, rc±'e 
rentemente aos tambores. Naocasiso o motorista S&bas Liac de Castro 7 
Pessoa informou que es havia entregue sem nota ao ar. TTuro Cern. S6-
bre os 2000 litros de 6leo. nada sei. verdade aue o En Kepler nan- 
dou-o fazer um levantamento, 
do o 6leo gasto na Peeidnci 
c1uantidade de 6ieo, segundo 
o sr. Pedro d i s s e q u e estava 
fe daResidncia, fiz ui 1ev 
rios aorios cheganoo a con 
do falta de oleo, Quanto s 
ventamento ue fiz, comparei 
rias cor o oleo que nos f o i 
merto geral de todo o me beri 
rente como material ieInane.L 
da Reeideacia, nada. notando 
deciorente soincu o presert 
chado conforme, na presença 
CAEKE:Rc DE KEI.LO Chef e da 
'iLTCT RODRIGTJES E CERXUEIR 

Pe tempo; ao disoonho mais 
.1eo, seruncl.o solicitauso do 
rensando sLre a noesidade 

tomando por base as 1?srtE:s d1r1as, de t3 
a fim_de verificar a falta de certa / 

foservaçaodc ar. Tdro Maximiano? e fato 
faltando oleo. Enteo, por ordem do sr.Cbe 
n 1-1aen1;o toi'ndo por base todos a re1at 
lusso qe tudo estava correto, neo haven-
iotos, nao sei cc feita alguma, pois no Je 
apenas c 6leo gasto segundo as pertes C[i 
?rltregue. Devo adiantar que f i z um levanta 
l cio Coaercio, tanto Testerial de uso_cor 
e, jur  ia tomsr conto da apropriaçao 7 

falte. 	msieheseraão a deolerse, o 
trmo de declraçao, deT'oi a de ido e a- 

O 	'"T Qacomissao, com};ostm ato ng- 
)0, ADAIE ROBERTO LA PAIXÃO, Chef e da DJ 
, Chefe do 20P, 
o levon ts.uenio Ytat fio roferenteniente agi' 
Eng01o±s arenas fiz uma conferncia, neo 
ia te-lo arquivede. 

•1 

J. 

Lp 'rindor d 



:y 
(i) 

TT'TÊPTTO ADL'ITTTLATIVC iAiRJ 	A 	I?ACO 
AETA 

DC 
PIETTE DE 

A 74 
- 

DeDoirnento jue resou 	sr. MAUHC TJh. 
DCNÇJÀ.CEFRI, uxiiir ãe eren1naria, eL' 

cerre. ado dee 
 

obras da GO-12, Dreteno 
eubstituto cio Eng KeDier Sílva n fren 

a 7La Residencia 

Perunt'io sbre se sabe os motivos cjue 1evaran o ar. iedro Mcxirnl 
ano, mestre de obras da 78 Residência, a so11citir o aeu deDoirnen 
to, respondeu: talvez seja pelo contato çjue sempre mantenho com o 
pesaoal da Residncia e eom a Residcia mesmo, estando ïnais ou me 
nos a pr dos acontecimentos. Perguntado se tinh2 ecnlieeirnento do 
motivos que levaram os servidores da 7 Residncia a abandonarem a 
frente de serviço, respondeu: neo aei de nada. Estou em G-oinia - 
desde 28.1I.64 Perguntodo are os motivos que deterrnineraui o nao 
recebimento da Residencia ja que havia sido designado para tal,des 
de 16.1164, respondeu: Nao assumi imediatamente a Chefia da Resi 
dncia por dois motivos. O primeiro e mais Importante e ter econ 
trdo a GO12sem trafego no local chamado Vaca Morta. A soluçao d 
trafego teria que ser rápida. M4ta chuva. Teria que esperar d1 / 

o 	de sol para 	 I. atacar o serviço. Nao podia ermanecer lá naqueles di. 
as, antes de percorrer 9, frente de.,.servi;o das pontes (Combinadc a 
Dian6olis). O se.2ndc e por auestao de balanço. Nao podia permane 
cer la pelo mesmo motisrj Entaoficou , combinado que o dr. Kepler fi 
cana por maia alguns dias, daria trafego no trecho acima referido 
e efetuaria o balanço geral de Residncia. Eu percorreria a minha4/ 
frente de serviço, eutao,assumiria a Residcia, o que nao se efe 
tivou devido a crise poltic. Perguntado sobre se conhece bem o 

• 	 Dr. Kepler e sa administraçao, o que acha, rspondeu Conheci o Dr 
'- Kepler o Consorcio apesar de sermos coterrarieoo. Sobre sua adi 

nistraçao tenho t ãizer que atesar de termos muitos contatos, naU 
posso afirmar nada, si apena que,dos c.jie paaaram pela 7 Resin 
eia, fo: o que mais ja produziu. Peguntedo sobre se conhece bem o 
ar. PedrQJ2ianO, ual sua opini.ao sabre o mesmo, respondeu: Co 
noesde mir infância, Tratase de Iiessoa de inteira confiar 
ça, trabalhador, honestocumpridor de seus deveres. Perguntado s 
re se convidou o sr. Pero aximiauo ;ara integrar o pessoal 	d 

GO12, por qual motivo, qual a colocaçao que lhe prometeu, respon-
deu: Sim, convidei. Convidi-o porque precisava de uma essoa de / 
minha inteira confiança na iontç Arçeira, onde ±Inh toao o meu ma 
terial estocado, sendo 'e iambem la se±ia minha maior obra (pontc) 
da GO-12. Devria coloc10 como um auxiliar direto, cuja encjuedra 
mnto seria motivo psrs estudo. Devo frisar aqui que o ar. Pedro 7 
nao foi para o meu serviço evirtude da oposiçao Interposta pelo/ 
Keolr que firnou precisar dele para serviçoS de bceiro. Perguntí 
do sobre se conhece_todo o pessoal da Resic9encia, se conhece a to 
tios, qual sua opiniao sabre o mesmo, respondeu: Conheço tdos. 	O 
que si e que sempre que solicitei deles aicuIn5 crlaboraçao na con 
secuçao de meu serviço de ;ntesda O-12, fui sempre atendido com7 
boa vontade e prestesa. Inclusive põsso adiantar que senpe fui tra 

3 	 do bem por todos e sempre os tratei bem. Perguntado se tem conheci 
mento de algum desentendiment entre o Eng da Residência e seu 
peanal(o ;esoai da 7L1  Residencia), informou: Tenho. Sei, ler in-
fçao do pr6pric Kepler, que havia desentendimentos entre ele e 

t 	oEodr4uesde MeIo e 7a1ter de Almeida. Pergun 
\P sobre se na poss:b:aaue de o pessoal passar necessidades 	em 

Belos por falta de numerrio, informou: Sim, há. Em virtude 
e pequeno ordenado do pessoal, seu crdito 	quase nulOPergUflt 

iI 	o se pegou 15 tambores vazios do acampamento da 7 	esidencia sem 
o 	nota, infrm oou: Peguei. PerguntadQ por qual motivo nao ed.giu a no 

	

• 	ta respectiva, informou Porque nao h'avia nirïguem no momento que a 
pudese fornecer,Deixei recad.o nesse sentido para o motorista Se 

de Ceatro Tesos. reruntado se pegou meis ratona? tlem / 



dos 15 tam1ores na 7Q Residncia, sem nota, informou: No. Pergunta 
o se pegou inala material na Residncia, entretanto com nota, in - 

formou: Pegut. Perguntado s6bre se conhece alguma coisa desabona-
dora da conduta moral do engQ na frente de serviço, informou: Sei/ 
de boatos desagradveis. Entretanto, jamais presenciei nada, Per - 
guntado sabre se poderia mencionar algum dsses boatos, informou : 
Nunca tomei conhecimento prpriarnente de nenhum dles. Sempre me 
afastei de qus]4uer conversa nesse sentido. O assunto nunca mt in-
teressou.Nada mais havendo e declarar, o depoente assinou. o presen 
te termo de decaraçao, depois de lido e achado conforme na pre - 
sença da comissao de inourito, composta dos ara, Eng H±NDELBURCO 
CARNE DE MELLO, Chf e de DO, ADAIR ROBERTO DA PAIXÃO, Chefe da 
D.A. e ILTON RODIGUES DE OERQTJEIRA, Chefe do SCP. 

C-oini,29 de dmbro de 1964. 

MAU LTDD RI 
Auxiliar d en 	fia, encarregado 

das pontes da TO-12 

7 
-4 

/ 
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Depoimento que prestou o motorista SEBASTIO 
de CASTRO PESSOA, da P-1. 

ieruntsdo se - vj 	ume conver- a n Fesiincia 	bre s f&ria no/ 
'3-ia 20-12-64, se 1ou T e 1um.a fi.rmaçao do :r. Paulo e do Dr. Keplei/ 
nese sentido, reE1oncieu; 	bia. Da ida do Dr. 	u10 ra Peidncia 
Iiai. ou menos no fim de oti:ro, 	te c3isse Dara o pessoal .iue no dia 
20 ê«1es everism vi1r a Goini&, 	cs em çjute seriam tordda 	s prOvi 
encia pr as ferias o1etiva. uanto a qu.1quer afirmaçao nesc 7 
enti5o do Dr. ep1cr, riao ei e.  nea'riuma. Ter:utc7o obre e tem c 

nbecirentc• de cju e o Dr. Kepler sabia a dis:oi:o 10 eo1 dc vir 
paro oinio ate o dia vinte de dezembro, repondeu: mc, noo tenio 
Perntado se ficou alce vez catregue do almoxarifado e do posto, se 
entr000, ie mesmo, alduma vez qualquer material dc almoxarifado ou. 
corbuotível, lu'orificente, ou quolquer outro material do posto, respo 
deu; iT'.. 	falta do titular, sempre fiuei entregue tanto do otimoxo. 
rifado eu do pacto. Exatamente, fiquei aenas duos vezes, undo as 7 
saída do Tomar rires e da vinda para Golania do ar. Pedrc Maxi.miano , 
em princílio de outuhrc, mais ou menos dia 5. Perguntado se o ar. 
dro JE:XiJi1iotflO era o encarregado do pouto e do almoxarifado al65  a saí 
da dosr. Tomar Pires, afirmou: usnto ao almoxarifado, eu uso sei. 7 
quanto ao posto, sei que le t quem fazia a entrega de 6ieo, etc.. Ê.- 
verdade que o si'. Pedro, ap6a voltar de uea vinda a oioo±e, moio ou 
menos a 13 de outuhro de l64, notou ida fotlta de 15 tamhores vaio 
e de 2OQOLltros de 6leo, teneo, nessa poca,aa.vertdo o Eng9 s'ore a 
feita desse material? 	verdade. C Ieo deve ter sido entregue sem 1 
otorespeetivas notas, mas, conferidos as Parteo dicriao, Ncou conota 
toda que foi entregue todo, oonfome levantamento mndado fazer ei.o/ 
En: Kepler ao aprcpriador Eapoleao Gervazio. 'usrito soa trtoree fo-
rais entregues por nus, sem nota, ao ar. Kouro Cern. De acordo coe fa 
lo que mantivemos, o EngQ, o ar, ITacmro Cerri,eu e c s. Pedro Moximia 
no, acertamos sohre o assunto, ficando acertado que boto havia necesiT 
dade de nota. Perguntado se sabia quentregou o 6leo sem os respect 
vos notas, icfxou: Nao sei. Leve ter sido na epcca do ar. ledro Ma-
ximiono, moa noto sei se foi ele ou o Dr. Kepler pois nos afastamentos 
tempornioa do ar. pedro Knximano o Eng tsmbom  fazia entregas, Pr- 
untsdo se fz alguma entrega sem as respectivas natos, infomou;rlao. 

Durante meu tempo de a1iroxrifodo ede posto jotas fiz entrega de uni 
parafuso siouer sem nota, caiu exceçoto dos 15 tanboreo, cuja entrega , 
entretanto, foi comunicada, posteriormente, ao Dr. Kepler. Lembro-me/ 
tambm de uma tomada e corrente que foi levada pelo motorista Raimun 
do Molanda, digo, mecanico Raimundo TToianda e de um material de cozi-
nhe, çue,entretanto, tudo fo comunicado ao Dr. Pep].er a raoi.eito,  ria 
da havenco sem sus oonfinnaçao.ada mais bvendo a declarar, o aecia-
rarite assinou o presente trmo e decicraçoo, depos de lido e 
conforme, no presença da comiasao, composta do Eng 2  KITDK.!LLTRGC CARME 
DO DE PEILO, Chefe da 10, ADAIR DOBE]TTO DA PAIXÃO, Chefe do DA e 
TOM RODRIGrES DE CERUEIRA, Chefe do CT. 

/dc jzn,emc 	

5-3J3 

19C5 

1 
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(7 
Estado d Goiás 	 . 

Consórcio Rodoviário Intermunicipal S. A. - "Consórcjo" . 

Data 5-0165 .................... 
Do : ............... 	 ptra 

ar 78 Residncja 
Para: 	

Che•e•4o.......... ... .... ............ .... .... ............ 
Assunto: 

Senhor Chefei 

Via da proente, nolicíto= or o 
bos ofícios de V.S. no senido de :rcviec 
ciar—nOs,  tun iovntarnento do recebiniento e OLII  

sumo de 6ieo combu. tfve]. pela 79  iesidnci, 
desde o iri{clo di í:,eto do EQ kepler i1-
V? eté os 451Cfl atLri, a fin de druo3 II'OS- 

eguimento aoc 	 d ncsso iiqurito. 

Contando COflt as providencia irne 

d1t de e r to, re.tcrino o nos 
o aprço. 

EngQ IIN1ft1:.t1T?GO c 'iiEO 	JL1JO 
r ri da Cornissao 

Â c 

JJJftI7 

MocI. 18 



M0NT0 DE P0RNECILNT0 E CONSIO DE 

DIAS 1-8-64 a 

- 	 7REsID 

L P- L j9 113 
700 900 520 740 380 1095 - - - -- - 1595 

1200 920 _865 500 130 710 - - 
- - 1010 

1210 1760 1520 -T 1390 - - - 780 800 310 2155 
880 - - - 1250 755 - - - 910 720 1600 950 
300 - - - 690 270 -- - 460 -- - 370 730 

00IR0IAIS E TANQUES 

0-1 1 	0-4 1 	0-5 0-6 T-1 1 	T-6 - 	 5 O LI A 	
- 

- I45 T_?L 2201810 L90 2.980 litros d1e 

F 	O R LI E C 1 LI E LI T O 

Por 

Em 

Em 
Em 
Em 

TO 

necido pelo Cons5rcjo (1eo Diesel) 

21-08-64 = 10.000 Litros 
15-09..?64 = 10.000 	« 
27-10-64 = 10.000 
19-11-64 = 10.000 " 
mi T 	 Á((\Vr 	Ii .1. 	 • • • . . 	•,, 	 . • • . . . . . . . . e • •• • •A . 0 . 	i ros 

Fornecido pelo IDAGO (1eo Diesel) 

Em Ag6sto de 1964 	5.000 Litros 
Em Setembro 	= 2.800 

T O T A L e..,.. 7.800 	 7.800 	litros 

SOMA TOTAL 	41.800 

Diferença ............. 	877 
TOTAL GERAL 	 48.677 

Obs: Nota—se uma diferança a maior de 877 litros, o que a nossc 

medidas), outrossim infonnamos, que deixamos de computar c 
saa 2.000 litros. 

(5 
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LEO DIESEL, COIPHEENDIDO ENTBE OS 

L7-12-64 

N C I A 

MN-24 PM-9 PM-13 1 PM-24 B-7 TE-13 S 	O 	M 	A 

785 	J 814 1745 300 - - - 1055 AGOSTO - 10,629 litros de combut 

990 1 	70 - - - 570 - - - 608 SETELIBRO- 7.573 	" 

1420 330---1365 ---jQ_ OUTUBRO-13.810 	fl 	 1 	it 

- - - 595 -  - - 
280 920 - -- NOVELIBRO- 8.860  

- - — 300 - - - - - - 390 - - -   " DEZEMBRO- 4. 0140 

1 T q_T A L=45.812 	1 	II 	ti 

CONSUO 

1eo Diesel consumido pelas inquina$ e viaturas da 

7 Residência .•...... . . • . • • •.. • . . . •. . . •......... , 44.382 Litros 

Idem, como acima, Tanques e Comerciais •.......... 2.980 

50 NA ........................... 47.362 	II 

Saldo Existente cofforme Balanço ................. 1.315 

T O T A L 	G E R A 1 •............... 48.677 Litros 

ver foi motivado por lançamentos errêneos ( deficiencia de instrumentos de 

taxa de evaporação (2,8), porque se assim o fizéssemos a diferença ultrapas 

Goinia, 	de ja 	da 1965 

Servi ç o A 	 to 
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Estado do Goiás 	
) 

Consórcio Rodoviário Intermunicipal S. A. - "Consórcio" ) ? 

Men. N.ilnQ 
1 ki 

Data 	291-T4 

D. Coi urit r' ...r7Ç....idnci 

Para: 

Assunto: 

Senhor Clef e: 

Vj d& rente, 	Iiooa a 
entr:r c: 	 enterd1mcrto cu o recnicO / 
Mit,8r.o 	 de eilo, 	ni-i.c 	ia p 
tru1a 29, t,, fir 1e receber fer r!1ee 
cneontr em poder d ieno, dever;io mer o refe 
rido :er AIto rco at vva 
orientaço desta (oiLaSO. 

)utrosim, $clioitflrO s'1 	 :a 
v ,4,_k dc êuo 	re&iaento do referido material, 
a fim e 	 o 	eit £rio. 

co:.ndo cair ' -ronto titendllrento de 
noo rro. 

LIR(i DE EI.LO 
Ci'f 	:oinio  

Estado de Goie 	 ,1 j:j 
Consórcio Rodoviário Intermunicipczl S. A. - "Consórcio" '> 1  

IVIen. N.04/65 . 

Data O7i01j65... 

Do: 	Chefe da D. M. 

Para: Snr. Chefe .daComissodeIuerito para a 
7 4  Residncja, 

Assunto: Encanahar.e.iaçaodeferram .entas, 

Senhor Chefe: 

Com o presente encaminho à eea Cernis-
sao, relaçao de ferramentas entregues em nosso 
Almoxarifado, pelo Snr. Ânt6nlo Rodrigues de / Meio, mecânico da 7 2  Residncja. 

Saudaç 

ÕiiaóIito 	IIJINI 
ç-; DA O. M. 

1 

7C7- 
	 É 

t:. 
	 1' 

/7 

Mod. 18 
IMod. 18 
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- 	 ESTADO DE GOIÃS 

Cmsórcio óUooiáríc ermuncipa/ d. í4 . 
Av. 230 (Setor Bueno) - 	ostal n. 503 - Tel. n. 23-12 

G 	NA - Go. 

- 	 d L 

iccebí do Sr. rit3nio 1odri2es de Leio, 
iaecaco a 4  11ealdencla, o materza abaixo dcriniinado, o 
cual ficar entregue ao Almoxarifado da Sóde, at ue a comio 
ao de inciuéritoc, o determine cua dovoluçao: 

1 (uma) chave 7/16 micta 
3/8 freza c3a 

o x 9,i32 

	

1- 	 tt  O 
i ..0 

O/ 	---'- 
•j, )  

2 (dias) chave$ 11/16 x 19/32 fixa 
d (uma ) chave /4 x 11/16 fixa 

	

1 1 	 li 	 /7 	o 

	

1 " 	" 13/16 x 7/8 frezade 

	

Ji 	1! 
l../lu m1a 

	

ti 	 " 	7/0 mia _ 	- c_ .xa 
1)/'16 x 1" frezada 

	

"1 	 " 15/'iG mic-ta 
1.; 	 'l 	

Ii 	tt 	 ii 

	

1 " 	" 1" x 1 1116 fixa 
" 112/16 x 1 1/3 frezada. 

	

1 11 	 11 30/32 rn iu fixa 
1/4 mi ata 

I 	 " 1 5/16 x 1 1/2 fixa 
1/2 frezada 

25' 28 fixa 
18/19 L1 m fixa 

	

1 	" 3/8 mista 
fixa 

" 	5/16 mista 

	

Ii 	 t 	8/9 mm fixa 
II 	1/2 (que7orada) " 	de vela 

	

J 	Ii 	de fenda" 1211 
de Lenda "6" 

	

II 	 H 	PLIPS 
Alicate de ressao 

'1 Alecate simples 
1 (uma) chave 1 1/2 x 13/3 frezada 

irtelos de tola (um rande e outro pequeno) 
1 Chave iila (çue1rada ) 

si 1 Fasquete 
"1 Talhadeira de 20 cm. 

— Continua. 

CRISA - Mod. 3 
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vtgi IA7 

rne ro1'o ao 
o 	 do 	 a f1.a d 	 o 

oC:t(flmCL1e Ofl rtris]. c' 

CONSÓRCIO (CONTINUAÇÃO) 

— 

1 

J 

Goi.nio, 

u.o 

e 

4)c/Le% 	 )c 

vLaoo 

1 

a 

1 ai:: de era:cna 
1 ('cm) ponsao 3/3 
1 " 	nea o 3/La 
1 	1j.taçè 1/2" 

--8- 

1 " 	1iLiao 3/1.... 
1 ie::o de colFio 
1 (aa) chave de 	ri 	11cna 
1 " 	a1hadeir. 

1 " 

ler ee vordcde, aseino o -esente c 

A 	 A 

1 Jogo completo de chave de boca com .?5 peças 
marca Scbmole. 

1 Cabo de serra (quebrado), 



Estedo de Goiás 

Consórcio Rod9viário Intermunicipal S. A. - "Consórcio" 

Men. N./nQ 

Data 3.QiZ-.64 

Do a ....... 

Para: 

Assunto: 

Senhor Chefes 

Via c 	resente, solicitamor, a 
entrar erú contato cor, o rr.LoopoiOo o-
driues 2.vier, operador Cia 1,?9 9  patru 2 lia 28, a 
fim de recober o ferr.mente lue e encontra em / 
poier do Tneemo, devendo intnr o re 
ai em poder do Almoxarifado ate r, ,mu or entaeo/ 
desta Coii - 

(trossim, infoeo a V..' que o 
ST já tomou providnojas parr o trnzida do 	te- 
rial 61,, 	rço, ao .mesno tei.p 	sollcjtaø a 
í;entileza de nos enviar uma via do trrno de rece 
birnonto, a fím de instruirmos o línquéritN, a res 
peito. 

.. 

L 	
•. 	 Saudaçoe 

1ng 11IflLEL1IGO C.de.ELLO 
Chefe t39 Co.ciisso 

Mod. 18 



Estudo do Goiás 

Consórcio Rodoviário Intermunicipal S. A. - "Consórcio" 

Men. N. 	.01/6.5............... 
-) 

	

	 -) 
Data 041011654 

Do: C.ie.e..... 	...................................................................... 

Para: 	Sn.r.... Chefe.... da .... Qoujisz.o . ... de. ... InqLterito da 
fl Residência. 

As sunt o :Encaminha.,.re1.aço ....d.e...,f.er.ramentas. 

Snr. Chefe: 

Atendendo v/so iicitaça. constante do 
memorandum s/Q,  datado de 30112164,  dessa Co-
misao, cumpre-nos informar a V.S. que esta Di 
visao previdenciàu o recebimento das ferramen-
tas que estavam em poder do Sr. Leopoldo Rodri 
gues Xavier, operador da P-9,  digo  PM-9,  patru 
lha 28, da 75 Residência. 

— 	Juntamos ao presente uma cdpia da re 
laçaa de referidas ferramentas, afim de ser 7 
instruido e inquérito que se processa na refe-
rida residência. 

Saudaes. 

Crisólit 	cílio Nunes 
CHEFE DA D. t 

o 

Mod. 18 

E CIB 

1000bi 10 3r, LEOD)LDO RODLI UE XAVIE1, o 

matorial abizo dcaorininado, o qual (ioard entreGue ao Alraoxari-

fado da Sede, at4 que a oomioio de Lnqritoo, o dotornino a awi 
deiroiuçao $ 

1 (urna) Chave n.xta do roda 
1 (uxisa rxru.eiru do ar 

3. (w ri $acaco hiLraulico ei cabo 
3. (urna) i1ar do corronto oirnjles 
2 (duao)Crroia do vontilador 1'Í7J 

Por eer vrdado, aino o 2roecate ea trem 
viae, 

.; 	 Goi&tia, 4 d.e janeiro de 1.965 

Chete 410 Anoarifa410 

ô 



0 
CONSÓRCIO RODOVIIRIO INTERLIJNICIPL S.A. 

DRET3IÁ ADIiINI STRATIVÃ 	DIViSO 	ÀDTINIS TRAÇÃO 
SERVIÇO DE TRANSPORTE 

TERMO DL RECEBIMENTO DE 

PE'AS. 

Dec1ro, para os devidos fins,ue n data de 31-12-64 
,o Serviço de Triisportes do Cons6reio Rodovirio Intiunicipa1 S.A. rece 
beu das mos do Sr. LEOPOLDO RODRNUES XAVIER, ex-motorit desta Socie 
de, o mteria1 abtixo relacionado: 

1 	Unid. 1 Quant.  [ 	 Disorimin3ço  

um 1 Mcco 	idrulico c/cibo para vcu10 FNM. 

um 1 Cbo de aço (depreciado). 

uma. 1 Chave de roda. 

um 1 Enxadío. 

• 	uma 2 Correis p/venti1dor. 

par 1 Corrente p'odas. 

uma 1 Mangueira de ar. 

um 1 Lona (ve1ia). 

um 1 Tambor de aço. 

um 1 .kneu sobressa1nte. 

Por ser verd9de firrno o presente eD., duas vi. 

oini, 04-01-65. 

i evioJ o: 
0, 	 W  AA J  
,ioa rcor c r1 

ao ao I;rcces0 2o I:arerlto o 	 p/erviço de Tr sportes 

fir 9e se escontar o cor res 

Em tempo: 	
iiater1a 	foio.. 

O m.teria1 suprcitado deu 
entrda nste Àlmoxrif'd0, n data de 
04-01-65, d 	c6rdo com o encami.nh.mento/ 
do S.T.. 

- 

e 
- 	 - 	 - 
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EstcIo de Goiás 

Consórcio Rodoviário Intermunicipal S. A. - "Consórcio" 
.- 	-- .- 

Men. N'. 

Data 5.O1-65 'T('.. 
Do 

 7 Isidneia Para: 
e -er,....Chefe•-•da-...Djyj.so....de••tepja1 

Assunto 

...... .1 ...........  

Senhor Chefe: 

Via da presente, p&e:axL.os e mos 
de V.S. 4  ux pendente que noz entre bou o mecnj 
co Walter de Almeida, uxL dos :tipIieados nos a-
contecjetos da 7 2  Residgcj, a fijti de que V 

o IlLafltenha nessa .Divisao at4 novas instru.. 
çes desta Comissao. 

No aguardo doo favores de V.S. e, 
apre8entos nossO apreço. 

En&Q!tIND. BUhO CAhNFIRO E I ELLO 
Presidente da Cojjiiesao 

e 

Mod. 18 
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Voltando à consulta, queira trazer esta receita 
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Exmo. Sr. Dr. Jair Lage de Siqueira 

DD0 Diretor Pr sidente do Cons6rcio Rodoviário Intermunicpal 
Goinja - Go 	 7 

- 

--=.--._- - _ 0•-.- _ --.--.- _____ 

RAIMUNDO ALVES DE HOLANDA, infra-assinado, brasi1ei-
ro, casado, mecanico e eletricista, atualmente prestando seus - 
serviços profissionais a essa Emprsa, junto à 7a. Residncia, - 
com zde na cidade de Campos Belos, no Norte deste stado, vem , 
mui respeitosamente, a presença de V.Exa. justificar o seguinte: 

que trabalha para o Consrcio 'odovirio desde o 
mes de setembro do corrente ano; 

que, por motivo de doença, deslocou para esta Ca-

pital, afim de obter tratamento especializada, uma vez que a ci-
dade de Campos belos é9 atualmente, desprovida de médico; 

que o suplicante no veio munido da respectiva au 
torizaç.o do Engenheiro Chefe da 7a0 residencia, vez que o mesmo 

IN 	 no se encoru.rav na ie(le do âervlço e, 	nesta Capital; 
d)'que o suplicante encontra-se em Goi.nia, em trata 

mento de saude, desde o dia 12 do corrente mes e as suas alega -• 
çes vo comprovadas através do Atestado médico anexo, firmado - 
pelo Dr0 Paulo Benedetti; 

e) Assim, justificada que foi sua permanencia nesta 
Capital, fica aguardando novas ordens por parte de V.xa., para 
reinicio dos trabalhos, uma hez que já se encontra em bas condi 
çes de saude0 

À oportunidade que se me oferece, apresento a V. Exa 
os protestos de estima e elevada consideraço 0  

Atenciosamente, 

( RAIMUNDO ALVES DE HOLANDA ) 

0 

Goiânia, 23/12/1.964. 



Exmo. Sr. r. Jair Lage de Siqueira 

DD. Dirétor Presidente do Cons6rcio Rodoviário Intrmunicipal. 
Go3nia - Go. 

LEOPOLDO RODRIGUES XAVIER, JOÃO MARTINS VIEIRA, FRAN-

CISCO GONÇALVES DE LIMA, JOSÉ BATISTA DE OLIVEIRA, WALEMAR PEREIRA 

DE PINA, ANTÔNIO RODRIGUES, WALTER ALMEIDA, EDNO RODRIGUES, infra--

assinados, brasileiros, solteiros, motoristas e operadores, atua - 

mente prestando seus serviços profissionais a essa Empresa, junto 

7a. Residencia, com sde na cidade de Campos Belos, no norte deste-

Estado, vm, com o devido respeito e acatamento a presença de V.EXa 
para exp6r o seguinte: 

que todos os suplicantes se encontram nesta Capi - 
tal, desde o dia 19 de 	m-re- p. passado; 

que n 	 da prvia autorizaço do en 
• 	 genheiro-Chefe para se afastarem de suas ríspectivas frentes de tr 

balho, vez'que o mesmo n.o se encontrava na sede da referida Resi 
dencia e, sim, na Capital do stado; 

que os motivos determinantes do deslocamento para 

Goinia, se prende'a.m, exclusivamente, pela falta total de alimenta 

ço, bem assim, pela falta, também, de numer.rio para a ar,uisiço - 

de viveres e os armazens da referida cidade terem suspenso todo e - 

qualquer especie de fornecimento em consequencia do atrazo no paga-

mento relativo a fornecimentos anteriores; 

que empreenderam uma viagem penosa, dia e noite,uma 

vez que no podiam, siquer, pernoitar em nenhuma cidade, pois nto - 
dispunham de dinheiro para o atendimento de despesa, p' menor que - 
fosse; 	

d) outro motivo, também primordial no deslocamento pa- 

ra Goitnia, foi a falta total de lubrificantes para a manutenço das 

diversas m.auinas e viaturas de propriedade do Consorcio; 

o e) esclarecem, ainda, que a condução em que vieram,par 

tiu cpmautorizaç.o dos 'rse  Mecanicos ANTONIORODIUGUES, WALTERAL-

MEIDA e PEDRO NCIENTO; 

levam, ainda, ao comhecimento de VE xa0  

que, a exemplo dos anos anteriores, sempre tinham permisso para vi 

rem a Goinia, para, juntamente uoit seus familiares, passarem as - 

festas de fim de ano, fato que iria ocorrer, tambem, no corrente ano, 

pois já tinham autorizaço para assim procederem, porem, somente no 

dia 20 do mes em curso, cuja viagem, no entanto, foi antecipada, pelos 

motivos acima ja expostos, uma vez que no tinham mais condiçes de 

permanecerem no local de trabalho, sob pena de verem abaladas as suas 
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o e ecuoluze 	faz 

a Ocie :eo, 	or dotei 

da jortaria n16/E4, erad/ 

eie 23  de dezeiel:re 	1964, 

ra aturar atos de ind1cii-

na, 	sordinaao, oandon/ 

de eervi ço e outras irreu1a- 

riã.ades 1 	COdOe :o e;iri- 

cio 7 	I.eii1neia. 

O rc.oto 	trit.o, roiivao :or atce o r1acii..ina, 

in subordinaçc aban eec o o serv. o e outro o irreu1ar±dac es prati-

esdes :or servidores 	7 TEsid ncie, teve 	erjeoc 1oaaeacla nas 

deruncias e redido de 	T 	cceioedoer, EngQ C1efe da RoS!d:rCiu, 

ntccco.rs de rnensageec 	.tZ-  O 'c 2";12.'(., o 	rocesssc1a soic o a 0  

cua caia fizemoa ano:cr 	fo. c 03 , e, como fator cu1TTn9ntc, a 

reo;oao havida soa do ar. nc 2  O'cofc da lie idacis, nas depen-

dncis do Coa rçie, ano resultou na doterr.naço do ar. Tresid — 

te, nroceoeda o' T 143na O deisso em na - 

da referida c:r.ea, cucc c6;ia fi: oeoe 	 o 	e 

rroT.rrmente, et.erjde a ecrciooec cue deveria ser 

ciad o o jrcbleL:a da re se aselcfl idade isiivda1 doe servidoreo mdi-  

dados. 

Es r»1.iso dcc deocirreatos, entendeu a coeisao tcao1avr 

ercoediscato ao dencnciss coe rol co o aaadono de c€ rviço, caracte' 

	

no r 2 	2de C.T 	.,itc Tor consideror 	o escc.c1 'c 

Teeidncia nao a1ndonou o servi:c, e sim ausentce—r; da leaid 	— 

cio cor ao etvo exclusivo 	 fri o coletivasrcaclas e - 

ra dia 20-12-64, resoluo 1 {fmce, do connecirnetcto de todos, prc-

vianente oasccrteda coinda noauiora, oonfornce afinria o irrio 

rn:2 C!hf r  da 	 cia coo oco dC1O±ieS:ItO. O cjUO ioouve, eoo, foi 

OtO de indioi:1in adaLinintretive, de ro o on sab 	e direta coo 
_-- 

ocaicoro cicefesdo 	tru coso e do ar, 	odroT,Tsxi'iano e neo a'bando 

no de scrvio. Os sencoecoc ccefes de feiru1c. o cormi 000 e 

veram a vinda do ressoai, e:o nencunie sutori 	so sueriae, o 
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e arcvaçao do Sr. 	ero 	ximo, 	enearrõ 	do 	sto e 

Ac;xrifEjco, 	e elemento de influtacia roral na frente de serviço. 

o 	ereimejato c o :eeSca1 e do pr6prio E rspon 

vel j 	esidncis, neo houve a'cendono ou falto de zlo co 	o 

nrio e e.uipemento, 	pois foram tomadas providncias no sentido 	de 

ser o eauipamento 	e urar 	te abrigado dentro dea prec.rias condi - 
çee do Cons6reio na regic. 

Quanto a agreso ao Eng 	Chefe da 	.esidncie, 	concluiu a 

Comi ssso haver procedimento, 	pois a agress.o se verificou, 	porrn 	, 

nc tendo corno autores o pessoal da 7 9  Fesidncia, 	e, 	sim., 	determi- 

nados elementos da Residncia, 	em nikero de dois, na pessoa do meca. 

nico Walter de Almeida e do operador da T 7-24, .sr. Francisco 	 ,al  

ves de Lima. 
Quanto a outras irregularidades praticadas ria 7 2  Residéu- 

c i a , a Comisso julga procedentes as relativas a execuao de servi- 

ços sem au.torizaçao, falta ae contrl 	de combustível, 	contrataçao/ 

de pessoal e deficiencia ad.rnini.trativa, ua vez 1ue h. coerncia / 
entre os dei:oiinentos do En 	e do pessoal da ResicIncia. 

xominsndo as peças do processo, 	considerou a comieao no 

havor 	onsilidade esrcterizada no sentido coltivo, neo s'omea 

te na 1.mrte referente ao afastemento desautorizado do servio, 	como 

na "acresso" ou outras irre;ulsridadeS 

Considerou a comissao lTflprOceüeflte a caractirizaçao 00ie- 

tiva das faltes raios seguintes 	iotivos: 

a.afestamento desautoriZo5C.rViCO— Se»:undc as 

do ;rocesao, 	con:orIae j& ce expressou a cOmiseO, 

'háse falar em a'o 	d.ono, 	poie abandono no hcuve,e,si, 

afastamento com objetivo de 	ozo de friao coletivas 	, 

previstas e programadas, afastamento 	ste oue poder 	/ 
ser oonsidrado coïro 	ita por se ter efetivado sem 	a 

devida au orizaçao, 	po'rn, 	no de resonaabiTL1dsde cola 

tiva, mas dos autoras, 	nesse caso os mecuicos, 	cue, 	na 

suancia do Chefe da 	esJuncia respondem por 	ate, 	e, 

se tomarem 	iniciativa ministrando as ordena 	assumi. - 
a 	pa1idade no casn, 	e 	o 

nr. 	Féd 	Trxisiano, 	encarregado ao posto o o.o almoxer 

fado, 	alr de se Ire;r a uma eapeie de reserva moral 

da 	esidncia, 	sendo at 	muitas vzea oonsu.itad 	reles,\ 

eoniros s'cre assuntos diveroca da 	eaiducia, 	• e 

e ineenivou a vinda do pessoal. 
 uma 	, 0jC 	ca 
050"— :1O0V 	E 	sJroE0sC 30 	 ao 	r 	i5 
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rcti;?• n 	Jo (Ctj 1 TO 	i:e2oc:-i 	 - 

v 	

1iL 0& r'i•hnijiaae irtr 	o r:€c ico '1- 

A1nric, cjue 

	

	I LI, c'oi ator, inufI.c :eI 	a 

erEcor rncisco GOriçEi7e 

:.a. 

crns 	 !rr - 	oc Ie orento cor 

t6 dc 	c:t 	roeero, oo 	tDu 	coic I:ejUia 

yades outras, tais como: cxc içsc de serv içOs Se1i 

- 	 A 

	

o 	oo 'o  

çao do posaDa? e Je.ci-aa adiatro ivao. 

Serviços aen 	toriao— donsidercdr ecao ai 	d os 

a Jireto, deis:dc-  se de menconer os va1o:rs/ 

dos mesmos or riso terem sido a. r'r±ados e carseoremde 

urna averivaoaO "In loco". S15 i1T±Oa, o o_na se DO-

de opurar, CC n stam do sepuinte: 

• 	 1. rs po 	de - otoriiveIaJors rio 	o c 	loa-ai, oxe 

 

- 

 utdss pelo operados da P-24, ar. raricisco Gonçelve, 

autorizadas pelo 	 L.otnio Rodriues de 11db, 

ars oorio-ults as ar, eLro 	iaso -.-.------------------ , 

litar o pouso de wo ao do Estado oe deveria trans - 

- 	 portar uma moça 	ifiiosa a o nir1co Tisirnudo Alvos / 

de oisida, ruo ti-m ria encontrava acamado. 

2.Raspcpexa de do 1 1ried de :rID-1 ,1 na porta da casa do 

opa dor Jogo 1o:s T1 oira, executada pelo prprio o-

rerador Joc Ynrtis T1eira, do TE_2L1., e. sutc-rizoda Pe-

lo mecnico Arftriio iusd ilello. 

3.Tranopore de 2 o iriloces de cscalio jnaa a ro'te da," 

casa 	o do mtorista Jaa Bel:ists de cliveira, executado / 

elo prp-rio motoriate dc E-IC, ar. Jos lstiata de li 

veira e espal'osdo pelo operador da I[I-l3, ai. 7aIdmar/ 

Yereira ina, tndo eotur :d 	cio ecn1cc 	Iterde AI 

ipei1a. 
1 

- . epapo de 1 	 :Io. l-1i numa ria ria saida cia ci 

dada, com 	1 riri de extenso, ex-TcutSdO pelo operador / 

do T9, ar. d-uido iliPerato da Silva; ocr autoriza ode 

riecnioo 	itei de Aimeida. 

• Prari cycrte de 1 camiriiao de co scsl1c pera a orta d ca 

as do sr 	nis rido Alvas TTolanda, autorizado pelo meca- 

nico c1ter_o Amsda 

01ed 	rive1- 	1 et tcs 	x IedL 	irn 

ano relatado no a•au derio :erito a falte ao cous{ve 1 / 

(uSndO de coe ausncia do posto em ottu'oro de 19E4,sfi 

maraD o Enp Teper i1va e seu aproprisdor 'naverem efe 



t.iado eonPercia no 	oeecio, 	ro contoto:do to 	m oIta. 
Atrrc, de iEvnto:eto feito 1CO SAC, 	ollcitdo 

ta 	tso, 	codu 	9oc 	rtec 	iri 	o o 
O V1ntLroo, 	VC1 	1CCYU—OO (): 	O 	COflOUIflO 	fOi Ii1fl Or cjue 	o 
cor hu s t ir v 	c oo u edoT. 2ntreJefioicjo no 
con t:rc.e, 	o. 	nue 	I:OQC 	cer tmo 	ccriee»ec1a de fit. de 
oed1ds adeaudas 	T.ore 	o resectivo 	oontr1e, 	ioee.oci- 

doo crontocioros, 	etc, 	reoee'90 	de 	ver 	oçceo 
iod. et 	fl'iod0r, 	in 	uoive 	"in 	bacH. 
_____ ____ 	oeocool- A 7 	Resjdcja vem o tcmc' 	ori 
roendo por 	re 	Iri. -  dos nese 	setor, 	cendo comum 	e- a 
ietncia SIÍ de uni 	certo nioero de 	servidore 	ceni 	reua 

situscoc le 	l±zcd 	no 	errico do :ssoal, 	neo deixondo 
de 	t'-soer ciif culdodeo e o'cornecnientos 	admointraçso. 

.A 	• 	• 	• 	
/ .:e1C.LOUO1C 	orroirio irr ulva— 	o 	a 	croa .usn 	 are,  

Ooor o 	o 	isoco 	JOS contatoe cm 	o 

dc. 	e 	dnci 	o 	confiieo cio 1)rL)rie 	njoneiro, 	rec 
ser 	n to 	con 	Trr'do, 	0iUOfltO 	o-dmic 	treri 

te h 	ali mJto a 	d&sejr, 	rm virtu] e :rie ci:olr  ente de 
f1t, de 	ccrnics loc;eie, 	erio orxíjte 	dc 	e000e 	e da 

5 
icnidneio, 	etc, 	contode, 	loro 	um jrlr.:an'ento nele 	aut 

comi ooc e 	cc 	Tio 	Inc 	::etonto, 	comoind. 
co informrro 	xeceri 	o, 	l'm vendo n 	n oidedr 	do 

çoo mais 	 e ivi I 000 U .  

iesoa formo, o. 	 e com 000 0. mrc 	mo omr do 

1 coto 001 otio. T 	 entoo o uro rm'lise in1ivduel dos indic 

on 	id° cc d Ym e: 

:TDA. 	.;o eic'o de 	otcilioc ?7. 	do o 

doo rcn•ooneve o dretoo obo a ctonentc do mcc- 
A 	• 

.mozen° o cor. seu CflCiaS oerioo e 
• 	• 	 A 

o ccieeoce. Autor ] ooreseao ao n-riefe me 

e 	edncir o e 	cono6ci0, reinr:Lden -be. Iberento cuc 

oiro funcional ocuos 	otaooro desolronodcros como rreoc 	'on- 
1 	-, 	 4 	 -t 	•, 	•  lno 1• 	 • 	1• 	• more o o 0errc 0 O 	o T01i 	ro. .....oco-no 	.v1eoo TJOe1OLO.L .. 
o ¶nc iedcc. 

cirefe dia, 	tr.iro 	0miti- 

do cm Oi-C-E4 . Ar ocer de nodo cotrtnr em nio fieira onoi comri a de 

oiron - bo. 	 meemo ::romo do o17or eoemrenicco notiefer — 

ri r3ment co 	o 	nceo, f0j  tmirm conoilerodo rcrronovel meIo * 

ofootrmento de ocue comendadoc, embora se teniro constotaci-o em reu. 

dcoireto çue foi contra o ofeotomerit°, C UC U1OU O 

de mouco valor, rode, opesar a 0000iço no irouve prcvd-  dnciac , 
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e, 	 , o 1ELC 	 o e • L'  ai na vin 	lara 

3.24.ITrT)o 	
Tecn:ioo c1- fp 	 2, 	Lti- 

c_Q 	i 24-09-E4, 	exit ei. 	clki p:runcion1 u. r1esaonit_Io. 
-' 	*_ 	 — 	 . 	 A e11ttn (  o poae 	 cticso, a 	 cc -iieo 	 - cir 

or Je uz oiriaçe e re1ou ccm1etric 	8tisf:ri ;er 
joes cjue eerci. 	 Peincia em 12-12-64 , 

totivo de doerç co1;rovaJa, 	 juistifica cc:' 	nuricia 
(O En, O cuai teve cinci ria LeUia (ata, ao :e 	CCfl 

C.UIL1 eE ai O 1eSL1( iSErtC 

da$ ao ou:b'c) e Eecflico$. 

1 	 : &or da 	-24 	:t tia 27, 	Iri 
a 01-10-64 . 	naJ 	 e 	:icLE funcioni 	o 

ecn 	
c 	:fc) 	inc:: 	 ouirtioa r 	res 

:OO C LU 	Oefe o Tei 	cio, no oco outor direto, ios como .rciite 	
•roci- .- 	 . 	--- 	- 	--- 	: 	 --- 

	

 vo rei; 	e 	cc o::1 €' t 	o:'ieodo 
ç____•  • 

c 	 T-9, 	trui 	2, 

C1-6-. T'c 	'o 	ocEb oito em 	TiO fnncicno1. To 	z 
ortc do :csooI cc ei.cu 	:lUOO oon destino o 	iro , 

í'jooTc 	rntc luPL'c cc ec i:cmeoo doO oe o em 

ro; Te1co, o 1 ardorou o nr 	cct, 'ii li.nco -se ara o ioe e 

••- 	'-"' 	-'..'-.'- 

(IO7 'T 	ÏIT.TATO. Tcctre de corcc lo 7 	eoi ceia, cnic eniorrre 

oc to. Liitido o -I].-64, rmc cont de e 	crcte cm 

ficim 	mciocci. 	oncio tu(o ind ice, 	u ecr.eLto de irtei- 

r cnoficno, 1ocvcdc iç 	ci:e oico recoceririodo ci o 

te 	 ° ocror de. re 	 c 	eeic'ccia. rc enjce:rcc:ado 

ic. 1OtO 	do aLccxrifcc10 cc cuccie do C,,»ro.ricJoi, imveniJo, se 

luni.do 4 rc c j oco, toi'co rcvidcci.ac mro T:e1cric dc scric 

Jtri1uiude co1ut{o o 	- rii contes. 	o orte do vesso 

	

a 1esidci& a I_i2_ 1  cr dc 	 doo 
....... 

n r 	nncreic. ro tonou cnte dc incidente 	o 

7. AT'T 	 COA_ CcrcTo (lo T-13, 	rc7do 2, 

(É 	 2CC - 	_ 	... 	. 	... 	L. ...........(. 	. 	.. 	, 

co cmou 	xte do inciect Ooni o 	1' o ci los e:co 

	

• 	 - 	-' 	.r 	r 	,-. ... 	- 

o 	 dc Tiici, eoctntc 	ccieu o orno comc.ndsdo. 
1. 	TflTTC fl! 'TTTTA_ otcrito do i-7- 	ctrui'co 29, 	xitiJo 

	

e _._____-_-_.-. ---.•-..--- 	 7 	- 

	

o 27-O-61 Toda conct 	e de 	o'nsior cio oio ficdoa 	trciioo1.T.o 

Lm000 ocrte no ncideute cern o 	Tao foi os executores de ocr 

çoe i 	Orioc('000 -tioiOno lo Incsoe duo se cfcc•to J 



.: 
rL;, Erj rc 	ití 	ccc e  

OI) er&Cr õo i?E-24, EtruIi 	27, 

VEIQ 	E; 	Oflflt 	ei 	UL? fiO1E fLflCiOfl&I.TCO 	rL 

±ic i u io 	O1dEfl6 COT Q Lfl 	, XfCUt9U Ui 	equeno evio 	t 

icr -t:a de ua caa a n 	d o iec•nieo 	 s,  5e LeIc 
T'?I•ticirou 

(c eoi que e rstc)u d frente e serviço, 

oiu coio oo:aanr3odo. 

rLCD.GLS 2!I_ Oeror c 1 a 	-9,  13 ,  ti.10 29, orrl:i ti- 

-p enio eia u.o .L1CLT& JUflCiOf101 

:o-1o. TTo fi dos eecitores de •servioos deseutoriondos. 	o 
r 	1 rnu dce 	ocidentrs co'n 	. Pcj- 
s osrc 'oinio, 	orsm adio Cc))iO ccierdad O  

ll.ÃLrr'.YT 	TEI 	lITÀ. O -r)eredor d TT-13, 	trulio 29, edritiJe a 

'9-1O-C2, oodo c- 	tsndo deous. fice fuciono1 ue osa eeio.- 

lor om do secrico 'fter de AIeid, :l1:n oLsis son 

de oeecaieC os. ora do uotoriste Jo 	Batista de C'liveira, 

eo 	ciocu dos 	eiotes coo' o En. Acos;'eriou o ressoei na 

vinda ipara  doi 'tnis, roru saio como coEOJ959C. 

I2.:TrBiiy_. Enen'oeiro i'efe d 7 Residncie, edmi tido em C:T1 

-24. ods 	ste em sus 	 çjue roces desa1or-c. Be 

v000-se elemento treiliosdor, diomico, honesto e 'cem is ercicna 
do, entretorito coo cuos }silicisdc dmin strstvc e um tanto de 

coranizsdo. ecoo lor idnorar o iodo lounano do seu re oa1.Tco a 

ntecentoo oue mc .veram o roscnte iuciurito, o ddede J/ 

000 rEsoiuçccs muito cootmi'cuiu loro o desfc'co teo ceraovel 

O 	1iefltTe1 cue foi. Touve:se .ie tomedo uma 1ToSiaO meis firme/ 

eronderedo, e todo se loeveria de resolver sei a celeuma e as di-

f cuidades ou.e se errooeutordm. 9uooto o severes ocusaes ue / 

roe coo feitas, mc 	ioacente 	suo morai eronte a Bes:Ldtncio, e 

ontoridoderj locais e sue a dmin±otraçoo, 1o. muito de esoero. do 

te o Bn 	dava r 	 esJd. coL'orme coo ir5irio deoimeoto,rcoe 

sem o certer acintoso ss 11e do. n relscc soe desentendi-

mentos com os autoridodes, semdo o ue udemc e o'cservor, os 'coo 

ve em enuenss rc i-çoes, em virtude de o loccomor defender 

r 	direitos dc '?csiac tiO. 	 - 

A 

Cn tiL.uc) fl5 OOJJ-'T5 7. 



• 	&i•  
CONSIDERAÇEs FINAIS 

t . 	 ._•,•_•_•••_ -. 	 • 
- 	 - 	 • * aL1:oz. co. fc1ao ao Coisa oo :n-CT:ofe da T?eoidencia, e 

cona:oo aoi.ieitaço da portaria j 	encicnsda, a cai 	o are 
onta, oonio oajoo:&o ce aifc.re Lo 	ajreoisçso o ji]amento 'esaa 

retcaia, sa 

E, 	ra ia 	rol 	e da diae 	ia io o90 

scciode, :oderia aer deritido todo o 1055051 da. 7 	esi 'nci 
o 	aosn ecireatos cm; 	O que 	 Lo co:'Ftc'sdn 

polo ar. rr idante, contado oa:orindo a die1 ?inç 	da 	.•ids, 
considerE.ndo a re s L 2.idedere cada servidor, a oaber: 

l.Cc senlCcrea Wsltoc'de_Ain-eidr, nt 	oT:ocri / 
1

4 cr 'onç' 	1 	ir 	i9oT:1 	sto o 	T' 
lira T 	 incuroos a 	ns1sdss do artYjo 	a 

• 	- • 	 J 	 * os'os oiro :Ç\5  O 5' L'rOO aro 	-c ren 	r v' o: . 

s:vilic):cn, 	ai1 	0d 	'O :' 
	c•!jc, 

d:c; liuodries. da 	a1ms, Jc iin-tic a Vieira, Jas 	istc de O 

liveira,oioldo odriaes aviara 	ldarcr rereira Pina, 	cr 
c3avenca c 	çc, cooc': 	scp:ncr 5 	 j 

colica,Teste caso dever. nrcor o Oonarcio cor o 6nu2, e reson 

saiiliclodo cjne fte no irrostos por lei. 

'o.Eicluir o scrvidcr Iiuno Uvea de "o1n:do 

. cor:coiar a sua denissso, por estar o mesmo isento 	e 

qu.luer ro on11od ao 1Joçao cor os fatos o1aeto 	de 

missoes. 

c.r o ar. Tcrler silva, Lng-C1Cefe da 

cio, pcco{vel de ena1idsdes, e erindo, neste caso, a sua trans 

ferncia d. esidencio e úLn, a advertncia, que poderá ser verijal, 

JOrUa.0 •m'er oeotido na freac; de oarviçc o airinitr çao de o 

crdo 0001 00 aeias da Sociedade. 

d.Dedlocronto imeddoto do 	i ieoidncia, 

oco1n1ac10 dc 	spriadcr, a f 4 a. de verificar ae ::eraan000 em 

der o esuip eato, e tarrsr outras rovidn aias uo co fizerem na 

(11 	 es, inclusive fzer levantamento Ja.s ferrsoenmtns LC cata 

vai 	a ia p 	bi1idde direta dosservidores, cuao c:vY o das 

cut1 	fooca. 	rte do presoate, orcsrinoendo ao voa:  acv 	re 

'anoea . srs sare• unr das or  autos, 	ro, se apurada 	•jeac'si 

ta, ocr :i.sento o En 	die resronr'ci1JaJea, oa'endc o riva dop 



/ 

i.izo 	30ciedsde, Jeveno ainda fser o levo tem•eLo e auris- 

ço e fodo o servico executsdo sem eutorizsçao. 

o cjue conclui a couaissso, 	Jeioimcutoe 	e 

T:rovio loo 	 tuJo L ..,j . decos Diretoria. 

OTA-O Meteriel cue se ercontrv cio poder dos eenoreu Leomoldo= 

oriues Te.vier e tInt ônic.. Rodr:Lues de eo foi entroTuc na 

Divicso 10 !atorisl .o Conorcio, cr solicitsço dc Comissc, 

e conforme relaçao eu coexo, cstsrido e dis.oiçso o C1efe d 
A 	• 	 • 	 • - 	 - 

7 	ec:denca. .01 tsmoem. reco..1ioo a ivisao cio 	coral ' 

:endente cepleto, entre:ue :clo mecnico Waltor de Almeida , 

e i ue fai crte do 	tonal so ana res.:onao1oii idue, 

o1rLia, 11 dO joselro dC 

4 
Mmn d 

d ~_ r X:~~ 	
Teí 1G 

á 

1 
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PROCESSO N. 

DATA ... 

... .-. 	 ' 	 .. .. ...................................... ... ............... 

À ... 
t.À- 

............ ................................ ............... ............ ..... ....................... 

.............................................................. LL\ .... 
)........................ 

CRI5A D. M. Mod. 8 



ESTADO DE GOlAS 

rnsórci 	c93Liri cnermuiicipai J. 

Â,. 230 (Setor F3ueno) - Cx, Postal n. 503 - Tel. n, 23-12 

GOIÂNIA - Do. 

.'Of C1O' 

e 

-U -'--'-.--• 

- a 

" ------- ---- 	 A, 	 -- - 	0- 

r10 	no OO-JL0ri0 	iih 	-'--vo 1e - ' 1 ro 	 1 	1T 

j10L'o -in te corrente ano, -- 	a 	irar O toa 	1 

dinaço, indisciolina, :1an000 do 	ï' 	o e outrs irreu 

lo. i dados no.  

ro GloefE- o Di'. Ienlee' rIlI ve., 

O tra'bal10 foI tolmen; sineliricado em -, 

vI 'te do md : 1: lançado reloJmrio cio comioe so'b a pre-
oIdncia do Dr I-IirLdeur'o Ce-.rneiro do  

cnn Ton -- eso extron':il orio 'bem 1jobjn -  les as reo - 
?OflOiL'in. - nlo, ç'. 	-- ificando 	ein.:17dO ------- 

lserç000 a onda - - -ce Il.l]cac1c --, 	lnfim, p-r tnn' i do nus 
reat6rjio f 	altamente. eiili'bnn lo, V. d.  

confirmar -: 	 o cOno]as-en do 111 ero, 71 T 

doe. 
-- 	.- 	 -- 	j --------)_. 	 , 	- 	- 	, 	- 

o. - ntj do do dajar cl ne nnun, no item 2 (dois) da folino 

e 	te o 0011 os-ao ocre o -lamine-eco de vrios servidores 	, 
por conveninoiodeoorvico, corno medi-lo discislinar o cIo 

ordem -I ccl&ica nn, e•oco oieecm como coinandodos, r000'ben 

do or9ea' , - .o - e- o o inclasos moo oconli do los provjnten scc-

arti,cro 42 e letras da Conoõ1idaçeTo cine Leis do Tra'bal'bo, 

devendo, por l.o:o, todos, recc0nrnn 7C0O 0 -7 eJa- lir 1 70-0/ 

	

'.... 	- 

 

J- 

na ,  se - 

n'borce- 'Valter de Almeida, Antonio RodridIise de TIslo, 1ran - 

cisco Gonçalves de lia, uido Liherato e Pedro ximlan'o 
acv,  na ocr die 	no. uon' um f.o nnoi-rrt -o  no e 	- o .12, let 	-,' 
"'O" 	"li" e "j" 	'n donsolidoceco liso T 	' TrobalIo, 
doa, 	l-eca, o dir -: P- 	10-cnisaçc 

mc do l3 oalrio. 
na cnnocnoo core o ---- 

T 19 e laneiro cio lI- 
ISA - M 00 3 



ESTADO DE GOIÁs 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

PROC.: 00155/65 - PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

INT •: COMISSÃO DE INQUERITO PARA APURAR ATOS DE INSUBORDINAÇAÃO ETC. 

ASS •: APRESENTA INQUÈRITO. 

D ES P A C H O Ng 230/65 - À PROCURADORIA DOS 

NGóC1OS ADMiNISTRATIVOS, para os devidos fins. 

GABINETE DO PROCURADOR GEEAL DO ESTADO, em (ioi 

nia, 22 de janeiro de 1.965. 

SEBAS ÃO NU111at2/l 

emf/. 

.,má 
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SECRETARIA Do GOVJNO 

CONSULTORIA JURtDICA DO ESTADO 
GOIÂNIA - GoIÁS 

TIO-  o presee
LTQ1JUJloc01 fJ f t U7/4 Doutor07, 

em cr:r 	
. / 

aç 

paraL;....... 	
L..;. 

DATA 00 	.2 	-j —  .6Y............ . 

DATA DA DEVOLUÇÃO: ......... 

GOiâniad ( 	
. de yL... 
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ESTADO DE GOIÂS 	

/ 

= PROCURADORIA GETAL DO E6TADO = 

PROC: NQ: 00155/65 - Consórcio Rodoviário Intermunici - 

pai S/A. 

INT : 	: OOsôRCIO fCD)VIÂRIO iLNTiJULiC IPAL S/A. 

ASS 	: Apresenta inqurito. 

C9CNSCIO ROD viÁiio INIEI?MUNICIPAL s/A su 

mete à anreciaçao da Procuradoria Geral do Es 

tado os autos do inqurito administrativo ins 

taurado naquela emprsa, nara apurar irre%ula 

ridades da Stima Residncia, com sede em Cam 

pos Belos. 

Depois de exaustivo trabalho, com a tomada 

dos depoimentos de vários dos apontados como 

possiveis responsáveis, a Comissao apresentou 

o relatério de fis., propondo.a aplicaç&o de 

penalidades diferentes, de acrdo com o gráu' 

de culpabilidade de cada um. 

Inconformado com as conclus6es da Comissão 

que ele prôrrio designou, o ilustre Presiden-

te da Sociedade solicita pronunciamento uren 

te desta Procuradoria. 

O processo é relativamente volumoso, envolve' 

assunto complexo e a prudncia aconselha que 

cada caso seja decidido isoladamente, pois 

evidentemente nao se trata de movimento cole-

tivo que, como tal, deva ser reprimido, para' 

o perfeito restabelecimento da disciplina.  

0 Consôrcio Rodoviário Intermunicipal é uma' 



/A 
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Fis. 2 

sociedade an6nima, com patrim6nio próprio 

personalidade distinta da de seus membros 

administrada por uma Diretoria regularmente 

eleita. À Diretoria, gor f6rça do artigo 116' 
do decreto-lei federal n2 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940 (Lei das Sociedades por Aç6es, 

combinado com as disposiç6es estatutrias, ca 

be gerir os negcios da emprsa. É r'ao cole 

tivo em que prevalece a vontade da maioria:- 

"A expiessao 6rgo coletivo vale, assim, 

e sempre, para sipnificar que as atribui 

ç6es e os poderes sao conferidos in 
bo à administraçao, pelo que os adminis-

tradores no podem, separadamente, prati 

car atos de gestao. Da{, importantes con 

sequncias, quer sob o ponto de vista da 
representaçao social, quer sob o ponto 

de vista da responsobilidade civil e pe-

nas dos administradores" (Trajano de £i-

randa Valverde, "Sociedade por Aç6es 11 ,3 
ed., vol. II/501). 

"A diretoria, 6rgao de administração, re 

cebe da assenib1ia dos acionistas atri - 

buiç6es e podares para a gestao em globo 

da sociedade. ras os estatutos deverao ' 

definir as atribuiç6es de cada um dos 

seus membros e os poderes de que so in-
vestidos, em homena.em ao pr:.ncpio da 

x'esponsabiljdade individual de cada dire 

tor, que no excluiu, entretanto, a res-

ponsabilidade solidiia de todos eles , 

quanto aos deveres legais que asseguram' 

o funcionamento regular da Sociedade." 

(Da Exposiçao de motivos, citada por Edu 

ardo de Carvalho - "Teoria e Pratica das 
Sociedades por Aç6es"-Vol.2/51). 

6. 	Ante o exposto, entendemos que à Diretbrja da 
Sociedade e, particarrnente ao seu Presiden-

te, cabe a árdua tarefa de aireciar as conclu 

s6es do inqurito, adotando-as, ou não, sobe-

ranamente. As peças do processo so meramente 

informativas e o deslinde d'u questes aqui 

suscitadas será fatalmente na Justiça especi 

lizada, onde a emprsa mostrará que aplicou a 



É 

cada caso a penalidade justa. 

7. 	Entendemos, ainda, e em perfeita consonância 

com o ilustre e dipno Presidente da sociedade, 

que os atos de indisciplina devem ser repeli - 

dos com moderaçao e firmesa, sejam quais forem 

as consequncias. Para isso disp6e ele de ou - 

tras peças alheias ao processo, inclusive as in 

formaç6es dos suoeriores hierárquicos sSbre o 

comportamento habitual de cada um nos diversos 

setores de atividade da ernprsa. 

E'. 	Evidentemente, a muitos será imposta a pena má 

xima da rescis.o do contrato de trabalho, com 

base nos diversos incisos do artigo 482 da Con 

solidaçao das Leis do Trabalho. 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO, em Goiania, 	26 

de janeiro de 1965. 

a9,1_e 4' 
( ANTONIO SATURNINO D AUAÚJO NELLO 

PROCURADOR DO ESTAIC 	/ 

nRR/ASAN. 
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ESTADO DE GOIÁS 	 /7 
PROCURA] )ORIA GERAL DO ESTADO 

PROC.: 00155/65 - Consórcio Rodoviario Intermunicipal S/A. 

INT •: CONSÓRCIo 1()1IOVIÁIO INTERMUNICIPAL s/A. 

ASS •: AP1ESINTA INQUÉRITO. 

1) E S P A C H O NQ 303/65 - Adotando o parecer 

nQ 122/65, elaborado pelo Procurador do Estado Dr. ANTONiO SA 

TURNINO DE ARAÚJO MELLO, determinamos a remessa dos autos ao 

CONSoRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A, para os devidos fins. 

0 
GABINETE DO PROCURADOR GERAL DO ESTADO, em Goi 

fia, 26 de janeiro de 1.965. 

6EBASTI-An 	NUI

DO

LDINO 

PROCURADR ERAESTADO- 

emf/, 
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PROCESSO N. 1) 

DATA 

genheiro Kepler Silva, para o qal j foi adotada outra resolu-

cao. 

........ /</..t.... 

CRISA O. M. Mod. 
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FÔLHA N. 

PROCESSO N. 5228 

DATA 18 / 03, 65 



WALTER DE AIEIDA 
7 4  Av. nQ 18 Vila Nova 

Mat. 257 
Adin. 20/08/62 

MECNI CO 

Lotado inicialmente na Zona ng 7 
Em 13/03/63 foi transferido para a Oficina da Sede. 
Em 02/04/63 foi transferido para a patrulha 11 da 34 Residência. 
Em 30/10/63 foi transferido até segunda ordem, para a Oficina da 
Sede, conforme mensagem do EngQ - de 28/10/63 - 
Em 13 /11/ 63 9  foi repreendido, digo, suspenso por 4 dias, a pare-
tir do dia 14, conforme processo ti 2  2502, Boletim tiQ 10/63 -P- 
Em 11/11/63, lotado definitivamente na Oficina , corif. despachb = 
da Diretoia em processo ti 2  2502. 
Férias: 962/963 gozadas de 24/12/62 a 02/01/63, perfodo comp. de 
15 dejaneiro de 1.964 a 31/01/64 . ( este ttltimo período foi inde 
ferido). 
Em 05 de março de 1.964, designado para 1otara patrulha 22 da 5 
Residicia, de acôrdo com dspachos do Sr. D.Tcnico em mene. s/n 
do Eng 2  Chefe da 5 4  Residência. 
Férias: 962/963 = 24/12/62 a 02/01/63. 
Conforme portaria..jiQ 04/64 em 1/2/64 passou para o padro H,classe 
Em 05/05/64 foi transferido para a Oficina da Sede,c0f despacho 

vide verso 



do Sr. Diretor T4cnico na mensagem nQ 483/64 do Sr Chefe do Serviço do 
Pessoal. 

Licenciado sob os cuidados do IÂPI, rio período de 11/05/64 a 13/05/64 9  
conforme processo n 2  3739, retornando ao trabalho no dia 01/06/64. 
Férias: 962/63 período de 6/07/64 a 22/07/64, em complemento aos 7 dias 
j gozados de 24/12/62 a 02/01/63 conforme portaria n 9  70/62 e processo 
nQ 3789. 

A partir do dia 31'07/64 passou a lotar a patrulha ri 2  10 da 2 4  Residncia 
conforme autorizaçao do Sr. Chefe daD.E.M. nverso da mens. de 30/07/64 
do Sr. Chefe da 2 Residricia, lotaçao esta provis6ria, em substituiçao 
ao Sr. °rlando Pelisbirio de Jesus que entrou de férias no peri6do de 03/8 
a 26/08/64. 

-'e' 	 -- cc.. z. 
- 	

•' T-' Pt.ui. --'7 	7 	i 

rias:963/94 -G aà'as eiu 	.t2.64 	f5.'1.65 
1Cif3 O 

e 	Ja LT. , oonforiie rortaria n 

Frias:953/954 -Incenjzdae 

167/64 oprocoso 

adiriheireiro, conforme rcibo de quitaço. 



- AGOSTO — 

WALTER DE ALLTEIDA 
	

Mat, 257 

7 4  Av. N 18 V. Nova 
	

Adm. 20.08.62 

FRIAS:-962/963 —ozaaas— 24.12.62 a 02.01.63 e 06.07.64 a 22.07.64, 
FÊRIAS:-963/964 —Goz*das— 21.12.64 a 15.01.65 

OaicoiaL1Q séu exppdient de ferias, deyid. s 	iisao. 
11(W. 	e 	 i 	 r 	i 	 acordo - ''i 0, 

ario ?2-ras, 	e 1 JL LT., cartIori ïortria nç167/64 
eo 143. 

Frias:963/964 —Indenizadas a dinheiro, conforme recibo de quitaQao. 


